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NO T A  INTRODUTÓRIA 

 

A Inspecção-Gera l  das Act iv idades Cul tura is  ( IGAC) é uma ent idade à qual  incumbe 
assegurar  a  ava l iação,  o  cont ro lo  e  a  f i sca l ização das ent idades organicamente in tegradas 
e dependentes do Min is tér io  da Cul tura;  defender  a  propr iedade in te lectua l ,  na ver tente do 
d i re i to  de autor ,  e  garant i r  a  segurança dos rec in tos de espectácu lo  de natureza ar t ís t ica.   

 

Num p lano d i ferente,  mas não menos impor tante,  a  IGAC concorre na autent icação e 
c lass i f icação de conteúdos cu l tura is ,  de ent re ten imento e de espectáculos de natureza 
ar t ís t ica .  

 

O Plano Est ra tég ico que aqui  se apresenta,  investe,  espec ia lmente,  na modern ização e 
reorganização dos processos produt ivos,  perseguindo ob ject ivos de excelênc ia ,  e  
procurando que a IGAC se assuma como um dos protagonis tas na expansão,  na promoção 
dos autores e no bem estar  e  segurança de todos os in tervenientes no espectáculo  
ar t ís t ico .  

 

É,  em poucas pa lavras,  um inst rumento que pro jecta a  IGAC na cr iação de va lor  para a 
Cul tura,  para os Autores e para o Espectácu lo,  e  que ambic iona o a l inhamento dessa v isão 
com o desenvolv imento e a  concret ização das act iv idades e dos pro jectos a que se obr iga.  

 

Esse desenvolv imento e concret ização pedem, rec lamam, impõem que o Plano Est ra tég ico 
se ja  um inst rumento de re ferênc ia ,  consent indo o conhecimento f ie l  e  par t ic ipado dos 
ob ject ivos a a t ing i r  e  estabelecendo um compromisso que or ientará a act iv idade da IGAC, 
serv indo também de base para a cont ra tua l ização dos ob ject ivos no âmbi to  do SIADAP. 

 

Encontrando-se a IGAC numa fase de a jus tamento da sua reorganização in terna,  
determinada pela necess idade de uma maior  e  d i ferente af i rmação de a lgumas das 
respect ivas un idades orgânicas,  este p lano abre espaço a uma gestão est ra tég ica dos 
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recursos e atende a pr ior idades essencia is  que permi tam uma v isão g lobal  e  mais  
abrangente da organização.  

 

Ent re  essas pr ior idades ev idenc iamos a red inamização da act iv idade inspect iva com base 
num supor te  in terd isc ip l inar ,  t ransversa l  e  or ientado para o desenvolv imento de 
competênc ias nas d i ferentes áreas de inspecção;  a   desmater ia l ização de processos e de 
mecanismos de cont ro lo  de gestão,  numa abordagem que encontre ou reencontre as 
pessoas e promova o seu envolv imento com a organização e o desenvolv imento de 
competênc ias.  

 

Estamos c ientes que o processo de mudança oferece-nos desaf ios permanentes e uma 
crescente ex igênc ia  de competênc ias compor tamenta is  e  técn icas,  a  que queremos e temos 
de dar  resposta com uma aprendizagem s is temát ica,  mas se lect iva,  de modo a permi t i rmo-
nos corresponder  às so l ic i tações e desaf ios com que somos conf rontados,  d iar iamente e 
a lavancar  a  IGAC em razão do in teresse gera l ,  em pro l  do in teresse comum. 

 

O aumento da tecn ic idade,  da ef ic iênc ia  e  do r igor ,  com uma espec ia l  a tenção para a 
necess idade de rac ional ização de custos,  sem pre jud icar  prát icas de qual idade no regular  
func ionamento do serv iço,  é  um ópt imo começo e será um excelente f ina l  de espectácu lo .   

 

Este P lano Est ra tég ico oferece à IGAC o b i lhete de ent rada.  Esperamos estar  à  a l tura à  
saída do espectácu lo .  

 
 
 

 
Inspector -Gera l  

 
 
 
 

Luís  S i lve i ra  Bote lho 
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I .  

IDENT IF ICAÇÃO E  ANÁLISE  DOS ST A K E H O L D E R S  

 

I .1  CARACTERIZAÇÃO DOS SERVIÇOS E  PÚ B L I C O S 
 
 

No desempenho da sua act iv idade,  a  IGAC re lac iona-se com um públ ico vasto e 
heterogéneo,  de c idadãos,  empresas e out ras ent idades e agentes que actuam 
pr inc ipa lmente nos sectores c inematográf ico,  audiov isual ,  mul t imédia,  l iv re i ro  e  nas áreas 
de cr iação e produção cu l tura l ,  bem como com organismos da Admin is t ração Públ ica,  
Órgãos Judic ias e  ent idades comuni tár ias  e  in ternac ionais .  

 

Para a lém da prestação est r i ta  de serv iços a IGAC co labora e promove a ar t icu lação com 
ent idades nac ionais  e  comuni tár ias v isando uma acção ef icaz no cumpr imento da sua 
missão e a d ivu lgação de in formação e de boas prát icas.  

 

De entre os serviços prestados  pe la  IGAC impor ta  d is t ingu i r :   

 

� serv iços prestados a empresas e a c idadãos que decorrem da imposição da le i  
sobre os dest inatár ios e que consequentemente exercem in f luênc ia  d i recta e  
determinante sobre a act iv idade dos mesmos 

 

Ident i f icação do Serviço Descrição do serviço Tipologia de cl ientes 
Clas s i f i c aç ão  e tá r i a  de  
c on teúdos  c u l t u ra i s  –  f i lmes  
pa ra  ex ib i ç ão  em s a la ,  
v i deog ramas  ( i nc l u i ndo  
v i deo jogos )  e  peç as  t ea t ra i s  

C las s i f i c aç ão  e tá r i a  de  c on teúdos  
c u l t u ra i s  c om v i s t a  à  p ro tec ç ão  dos  
meno res  a  dos  l eg í t imos  i n te res s es  
do  púb l i c o  c ons umido r  

_Empres as  de  d i s t r i bu i ç ão  dos  
s ec to res  c i nema tog rá f i c o ,  
aud iov i s ua l ,  e  v i deog rá f i c o  
( i nc l u i ndo  v i deo jogos )  
_P romo to res  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  

Au ten t i c aç ão  de  V ideog ramas  -  
em is s ão  de  s e los  de  
au ten t i c aç ão   ( i nc l u i ndo  
v i deo jogos )  

Em is s ão  de  s e los  de  au ten t i c aç ão ,  
c om v i s t a  à  p ro tec ç ão  da  
p rop r i edade  i n te l ec tua l  e  do  d i r e i t o  
de  au to r ,  à  s egu ranç a  do  c omérc io  
j u r í d i c o ,  à  p ro tec ç ão  dos  meno res  e  
dos  l eg í t imos  i n te res s es  do  púb l i c o  
c ons umido r  

_Empres as  de  d i s t r i bu i ç ão  do  
s ec to r  e  v i deog rá f i c o  ( i nc l u i ndo  
v i deo jogos )  
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Ident i f icação do Serviço Descrição do serviço Tipologia de cl ientes 
Emis s ão  de  L i c enç as  de  
D i s t r i bu i ç ão  

Emis s ão  de  l i c enç as  de  D i s t r i bu i ç ão  
de  f i lmes  pa ra  ex ib i ç ão  em s a la ,  
c om v i s t a  à  p ro tec ç ão  da  
p rop r i edade  i n te l ec tua l  e  do  d i r e i t o  
de  au to r  e  à  s egu ranç a  do  c omérc io  
j u r í d i c o  

_Empres as  de  d i s t r i bu i ç ão  do  
s ec to r  c i nema tog rá f i c o  

Au ten t i c aç ão  de  Fonog ramas  -  
em is s ão  de  s e los  de  
au ten t i c aç ão    

Em is s ão  de  s e los  de  au ten t i c aç ão ,  
c om v i s t a  à  p ro tec ç ão  da  
p rop r i edade  i n te l ec tua l  e  do  d i r e i t o  
de  au to r  e  à  s egu ranç a  do  c omérc io  
j u r í d i c o  

_Empres as  de  d i s t r i bu i ç ão  do  
s ec to r  e  f onog rá f i c o  
(des ignadamen te  c as s e tes  áud io )  

Em is s ão  de  L i c enç as  de  
Rep res en taç ão  

Leg i t imaç ão  da  rep res en taç ão  de  
es pec tác u los  de  na tu rez a  
a r t í s t i c a ( i nc l u i ndo  f i lmes  pa ra  
ex ib i ç ão  em s a la )  no  que  c onc e rne  o  
c umpr imen to  das  ob r i gaç ões  de  
c l as s i f i c aç ão  e tá r i a  e  c umpr imen to  
das  ob r i gaç ões  re l a t i v as  aos  d i r e i t os  
de  au to r  e  c onex os .  V i s a  a i nda  a  
p ro tec ç ão  dos  meno res  e  dos  
l eg í t imos  i n te res s es  do  púb l i c o  
c ons umido r  

_Empres as  de  ex ib i ç ão  do  s ec to r  
c i nema tog rá f i c o   
 
_P romo to res  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  

Reg i s to  de  Ob ras  
C inema tog rá f i c as  e  Aud iov i s ua i s  

Reg i s to  ob r i ga tó r i o  das  ob ras  
c i nema tog rá f i c as  e  aud iov i s ua i s ,  que  
s e jam c ons ide radas  ob ras  nac iona i s ,  
p roduz idas  po r  p rodu to res  
i ndependen tes ,  qua lque r  que  s e ja  o  
s eu  géne ro ,  f o rma to  e  du raç ão ,  
d i s t r i bu ídas  ou  ex ib i das  em te r r i t ó r i o  
nac iona l .  Reg i s to  ob r i ga tó r i o  de  
ac ç ões  j ud i c i a i s  e  f ac tos .  V i s a  a  
s egu ranç a  do  c omérc io  j u r í d i c o  
des tas  ob ras  

_Empres as  de  p roduç ão  do  s ec to r  
c i nema tog rá f i c o  (ou  os  s u je i t os  
ac t i v os  ou  pas s i v os  que  ne le  
t i v e rem a lgum d i re i t o  ou  ob r i gaç ão  
ou  o  s eu  manda tá r i o )  

Reg i s to  de  P romo to r  de  
Es pec tác u los  de  Na tu rez a  
A r t í s t i ca  

Reg i s to  de  P romo to r  de  
Es pec tác u los  l eg i t ima  a  ac t i v i dade  
de  p romo to r  de  es pec tác u los  c om 
v i s t a  à  p ro tec ç ão  do  púb l i c o  
c ons umido r ,  bem c omo  dos  a r t i s t as  
e  p ro f i s s i ona i s  do  es pec tác u lo  
 
 

_P romo to res  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  em ge ra l  
i nc l u i ndo  empres as  dos  s ec to res :  
t au romáqu i c o ,  de  d i s t r i bu i ç ão  e   
ex ib i ç ão  c i nema tog rá f i c a  e  
d i s t r i bu i ç ão  de  v i deog ramas  
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Ident i f icação do Serviço Descrição do serviço Tipologia de cl ientes 
L i c enc iamen to  de  rec in tos  f i x os  
de  es pec tác u los  de  Na tu rez a  
A r t í s t i ca  ( v i s t o r i as  t éc n i c as  e  de  
s egu ranç a )  

Rea l i z aç ão  de  v i s t o r i as  t éc n i c as  e  
de  s egu ranç a  aos  rec in tos  de  
es pec tác u los  de  na tu rez a  a r t í s t i c a ,  
c om v i s t a  à  s egu ranç a  e  l eg í t imos  
i n te res s es  do  púb l i c o  c ons umido r ,  
bem c omo  dos  a r t i s t as  e  
p ro f i s s i ona i s  do  es pec tác u lo  

_En t i dades  ex p lo rado ras  de  
rec in tos  f i x os  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  

Em is s ão  de  pa rec e res  t éc n i c os  
re l a t i v os  a  p ro jec tos  de  
c ons t ruç ão  ou  remode laç ão  de  
rec in tos  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  

Em is s ão  de  pa rec e res  t éc n i c os  e  de  
s egu ranç a  re l a t i v amen te  a  p ro jec tos  
de  c ons t ruç ão  ou  remode laç ão  de  
rec in tos  f i x os  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  c om v i s t a  à  
ob tenç ão  de  L i c enç a  de  U t i l i z aç ão  a  
em i t i r  pe las  Câmaras  Mun i c i pa i s  

_  Empres as  res pons áv e i s  pe la  
c ons t ruç ão  de  rec in tos  f i x os  de  
es pec tác u los  de  na tu rez a  a r t í s t i c a  
_Câmaras  Mun i c i pa i s  

Au to r i z aç ão  pa ra  rea l i z aç ão  de  
es pec tác u los  t au romáqu i c os  

Leg i t imaç ão  pa ra  a  rea l i z aç ão  do  
es pec tác u lo  c om nomeaç ão  de  
de legados  t éc n i c os  t au romáqu i c os  
(d i r ec to res  de  c o r r i da  e  
v e te r i ná r i os ) .  Ga ran te  da  s egu ranç a  
e  l eg í t imos  i n te res s es  do  púb l i c o  
c ons umido r ,  bem c omo  dos  a r t i s t as  
e  p ro f i s s i ona i s  do  es pec tác u lo  

_Empres as  p romo to ras  de  
es pec tác u los  t au romáqu i c os  

I ns c r i ç ão  de  a r t i s t as  
t au romáqu i c os  

Leg i t imaç ão  da  pa r t i c i paç ão  em 
es pec tác u los  t au romáqu i c os  e  das  
res pec t i v as  c a tego r i as .  Ga ran te  da  
s egu ranç a  e  l eg í t imos  i n te res s es  do  
púb l i c o  c ons umido r ,  bem c omo  dos  
a r t i s t as .  

_A r t i s t as  t au romáqu i c os  

Ges tão  de  p romoç ão  na  c a r re i r a  
de  a r t i s t a  t au romáqu i c o  

Leg i t imaç ão  e  nomeaç ão  de  J ú r i s  
pa ra  as  p rov as  de  ap t i dão  dos  
a r t i s t as ,  c om v i s t a  à  s ua  p romoç ão  
na  c a r re i r a  

_A r t i s t as  t au romáqu i c os  

Reg i s to  de  En t i dades  de  Ges tão  
Co lec t i v a  de  D i re i t o  de  Au to r  e  
Conex os  

O  i n í c i o  da  ac t i v i dade  das  en t i dades  
de  ges tão  c o lec t i v a  de  d i r e i t os  
depende  de  p rév io  reg i s t o  na   IGAC,   
.  A  IGAC ex e rc e  s ob re  es tas  o  pode r  
de  t u te l a  i ns pec t i v a ,  c ons ide rando  
os  re l ev an tes  i n te res s es  de  o rdem 
púb l i c a  re l ac ionados  c om a  ac ç ão  
das  EGCD.  
 

_En t i dades  de  Ges tão  Co lec t i v a  
de  D i re i t os  de  Au to r  e  Conex os  
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Ident i f icação do Serviço Descrição do serviço Tipologia de cl ientes 
Emis s ão  de  c e r t i dões  Emis s ão  de  c e r t i dão  de  en t i dade  de  

ges tão  c o lec t i v a  de  d i r e i t o  de  au to r ,  
ob r i ga tó r i a  pa ra  a  c ob ranç a  de  
d i r e i t os  de  au to r  

_En t i dades  de  Ges tão  Co lec t i v a  
de  D i re i t o  de  Au to r  e  Conex os  

 
 

� Outros serv iços prestados a empresas,  c idadãos e out ras ent idades  
 

Ident i f icação do Serviço Descrição do serviço Tipologia de cl ientes 
Serv i ç o  de  pe r í c i as  de  ma te r i a l  
ap reend ido   
( no  âmb i t o  do  c omba te  à  p i r a ta r i a  
de  ob ras  p ro teg idas  pe la  
p rop r i edade  i n te l ec tua l )  

A  IGAC é  a  en t i dade  c ompe ten te  
pa ra  a  rea l i z aç ão  de  pe r i t agens  a  
ma te r i a l  ap reend ido  no  âmb i t o  do  
c omba te  à  p i r a ta r i a  de  ob ras  
p ro teg idas  pe la  p rop r i edade  
i n te l ec tua l  ( en t re  os  qua i s  :  
v i deog ramas ,  f onog ramas ,  CPUs ,  
e t c ) .  A  p res taç ão  do  s e rv i ç o  
i n f l uenc ia  d i r ec ta  e  de  f o rma  
re l ev an te  a  ac t i v i dade  dos  
mes mos  

_M in i s té r i o  da  púb l i c o  
_Órgãos  j ud i c i a i s  
_Fo rç as  po l i c i a i s  
_ASAE 
_De ten to res  de  d i r e i t os  de  au to r  e  
c onex os  ou  s eus  manda tá r i os  
 

Reg i s tos  de  Ob ras  l i t e rá r i as  
a r t í s t i c as  e  c i en t í f i c as  ( i nc l u i ndo  
so f twa re  e  bas es  de  dados )  

Reg i s to  das  c r i aç ões  i n te l ec tua i s  
do  domín io  l i t e rá r i o ,  c i en t í f i co  e  
a r t í s t i c o ,  po r  qua lque r  modo  
ex te r i o r i z adas ,  que ,  c omo  ta i s ,  
s ão  p ro teg idas  nos  t e rmos  do  
Cód igo  do  D i re i t o  de  Au to r  e  
D i re i t os  Conex os ,  i nc l u i ndo -s e  
nes s a  p ro tec ç ão  os  d i r e i t os  dos  
res pec t i v os  au to res  

_Au to res  ou  de ten to res  de  
d i r e i t os ,  ou  s eus  manda tá r i os  

Reg i s to  de  ac ç ões  j ud i c i a i s  e  
f ac tos  nos  t e rmos  do  a r t i go  215 . º  
do  Cód igo  de  D i re i t o  de  Au to r  e  
D i re i t os  Conex os  

Reg i s to  de  ac ç ões  j ud i c i a i s  e  
f ac tos ,  c om v i s t a  à  p ro tec ç ão  da  
p rop r i edade  i n te l ec tua l  e  o  
c omérc io  j u r í d i c o  

_Au to res  ou  de ten to res  de  
d i r e i t os ,  ou  s eus  manda tá r i os  

Em is s ão  de  Ce r t i dões  Em is s ão  de  c e r t i dões  de  reg i s t o  
de  d i r e i t o  de  au to r  

_Au to res  ou  de ten to res  de  
d i r e i t os ,  ou  s eus  manda tá r i os  
_En t i dades  j ud i c i a i s  

Em is s ão  de  dec la raç ão  de  
re l ev ânc ia  c u l t u ra l  

Dec la raç ões  em i t i das  no  âmb i t o  do  
p ro toc o lo  SEC _  RTP  

_Promo to res  de  es pec tác u los  de  
ac t i v i dades  c u l t u ra i s  
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� Serv iços prestados ao Min is tér io  da Cul tura e  out ros organismos da AP 
 

Ident i f icação do Serviço Descrição do serviço Tipologia de cl ientes 
I ns pec ç ão  F inanc e i ra  e  de  Ges tão  Ac ç ão  de  i ns pec ç ão  à  ges tão  e  à  

s i t uaç ão  ec onómic o - f i nanc e i ra  dos  
s e rv i ç os  do  MC;  Aud i t o r i as  de  
ges tão  e  pa rec e res  s ob re  
doc umen tos  de  p res taç ão  de  
c on tas ;  t r aba lhos  i ns pec t i v os  na  
ap l i c aç ão  de  s ubs íd ios  a t r i bu ídos  
pe lo  M in i s t é r i o  da  Cu l t u ra  a  
empres as ,  as s oc iaç ões  ou  
f undaç ões ,  a  r ea l i z a r  po r  
de te rm inaç ão  da  t u te l a ;  P ropos tas  
de  med idas  c o r rec t i v as  
dec o r ren tes  da  s ua  ac t i v i dade  

_M in i s té r i o  da  Cu l t u ra  

P res taç ão  de  i n fo rmaç ão  e  dados  
es ta t í s t i cos  

P res taç ão  de  i n fo rmaç ão  e  dados  
es ta t í s t i c os  dec o r ren te  das  
c ompe tênc ias  e  a t r i bu i ç ões  da  
IGAC 

_M in i s té r i o  da  Cu l t u ra  
_GPEARI  do  MC 
_ ICA  
_M in i s té r i o  das  F inanç as  e  da  AP  
_ INE  
_OAC 
_OBERCOM 
_En t i dades  Comun i t á r i as  e  
i n te rnac iona i s  
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� Inspecção e Contenc ioso 
 

Ident i f icação do Serviço Descrição do serviço Tipologia de cl ientes 
I ns pec ç ão  e  f i s c a l i z aç ão  de  
es pec tác u los  e  d i r e i t o  de  au to r  

Ac ç ões  i ns pec t i v as  e  de  
f i s c a l i z aç ão  e fec tuadas  em 
en t i dades  que  ex e rc em ac t i v i dade  
nos  s ec to res   c i nema tog rá f i c o ,  
v i deog rá f i c o ,  aud iov i s ua l ,  do  l i v ro  
e  da  p romoç ão  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  em ge ra l ,  c om 
v i s t a  à  ga ran t i a  do  c umpr imen to  
do  d i r e i t o  de  au to r  e  c onex os  

_Empres as  dos  s ec to res  
c i nema tog rá f i c o ,  aud iov i s ua l ,  
v i deog rá f i c o ,  f onog rá f i c o  e  de  
s o f twa re  
_Au to res ,  ou  de ten to res  de  
d i r e i t os  
_M in i s té r i o  púb l i c o  
_En t i dades  de  ges tão  c o lec t i v a  de  
d i r e i t o  de  au to r  

I ns pec ç ão  e  f i s c a l i z aç ão  de  
rec in tos  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  

A c ç ões  i ns pec t i v as  c om v i s t a  à  
f i s c a l i z aç ão  das  c ond i ç ões  de  
s egu ranç a  f unc iona l  dos  rec in tos  
f i x os  de  es pec tác u los  de  na tu rez a  
a r t í s t i ca  

_P romo to res  de  es pec tác u los  de  
na tu rez a  a r t í s t i c a  
_Púb l i c o  c ons umido r  de  
es pec tác u los  de  na tu rez a  a r t í s t i c a  
_A r t i s t as  e  p ro f i s s i ona i s  do  
es pec tác u lo  
_C idadãos  em ge ra l  

Se rv i ç os  de  Aud i t o r i a  e  
Con tenc ios o  

Rea l i z aç ão  de  i nqué r i t os ,  
s i nd i c ânc ias  e  av e r i guaç ões ;  
i ns t ruç ão  de  p roc es s os  de  c on t ra -
o rdenaç ão  l ev an tados  po r  
i n f r ac ç ão  à  l eg i s l aç ão  s ob re  
es pec tác u los  e  s ob re  o  d i r e i t o  de  
au to r  e  os  d i r e i t os  c onex os  
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I .2  IDENT IF ICAÇÃO DOS ST A K E H O L D E R S 

 

De entre as ent idades  com as quais  a  IGAC se re lac iona,  impor ta  d is t ingu i r :  

� Ent idades dest inatár ias  dos serv iços prestados pe la  IGAC; 

� Ent idades que são determinantes para a prestação dos serv iços e para o 
exerc íc io  da act iv idade da IGAC ( ta is  como as forças po l ic ia is ) ;  

� Ent idades que condic ionam a prestação dos serv iços e a act iv idade da IGAC 
em gera l ;  

� Ent idades condic ionadas pe la  acção da IGAC no cumpr imento da sua Missão.  
 

 

 

 
IGAC 

 

 

 

 

 

 

    
A m b i e n t e  I n t e r n o  A m b i e n t e  E x t e r n o   C l i e n t e s  :   C l i e n t e s :  

S e c t o r  p r i v a d o  S e c t o r  P ú b l i c o   _ A s s o c i a ç õ e s  d o s  
S e c t o r e s  
c i n e m a t o g r á f i c o ,  
a u d i o v i s u a l ,  v i d e o g r á f i c o  
e  f o n o g r á f i c o  

_ C o n s e l h o  d e  I n s p e c ç ã o  _ E m p r e s a s  d e  p r o d u ç ã o ,  
e d i ç ã o ,  d i s t r i b u i ç ã o  e  
e x i b i ç ã o  d o s  s e c t o r e s  
c i n e m a t o g r á f i c o ,  
a u d i o v i s u a l ,  v i d e o g r á f i c o  
e  f o n o g r á f i c o  e  d e  
s o f t w a r e  

_ Ó r g ã o s  
J u d i c i a i s / M i n i s t é r i o  
P ú b l i c o  _ C C E  C o m i s s ã o  d e  

C l a s s i f i c a ç ã o  d e  
E s p e c t á c u l o s  _ M i n i s t é r i o  d a  C u l t u r a  _ E n t i d a d e s  d e  G e s t ã o  

C o l e c t i v a  d e  D i r e i t o s  d e  
A u t o r  e  C o n e x o s  

_ O r g a n i s m o s  s o b  a  t u t e l a  
d o  M C  

_ C o l a b o r a d o r e s  I G A C  

_ D e l e g a d o s  M u n i c i p a i s  
_ T r i b u n a l  d e  C o n t a s  _ P r o m o t o r e s  d e  

e s p e c t á c u l o s  d e  n a t u r e z a  
a r t í s t i c a  e m  g e r a l  
( i n c l u i n d o  
t a u r o m á q u i c o s )  

_ M i n i s t é r i o  d a s  F i n a n ç a s  
e  d a  A P  _ D e l e g a d o s  T é c n i c o s  

T a u r o m á q u i c o s  _ I n s t .  G e s t ã o  d e  
T e s o u r a r i a  e  d o  c r é d i t o  
P ú b l i c o ,  I P  

_ I N E  

_ O A C  
_ D G O  _ A u t o r e s ,  c r i a d o r e s ,  

a r t i s t a s  e  p r o f i s s i o n a i s  
d o  e s p e c t á c u l o  

 _ O B E R C O M  
_ I n s t i t u t o  I n f o r m á t i c a  d o  
M F A P  _ A S A E  

 _ E n t i d a d e s  e x p l o r a d o r a s  
d e  R e c i n t o s  f i x o s  d e  
e s p e c t á c u l o s  d e  n a t u r e z a  
a r t í s t i c a  

 _ S e r v i ç o s  S o c i a i s  A P  

  _ S i n d i c a t o s  

 _ F o r ç a s  P o l i c i a i s  
 _ C i d a d ã o s  e m  g e r a l /  

P ú b l i c o  C o n s u m i d o r  d e  
A c t i v i d a d e s  e  P r o d u t o s  
C u l t u r a i s  

_ C â m a r a s  M u n i c i p a i s  

_ A N A C O M   
_ P E G I  :  P a n - E u r o p e a n  
G a m e  I n d u s t r y   

 
_ E n t i d a d e s  C o m u n i t á r i a s  
e  I n t e r n a c i o n a i s  

 
_ F o r n e c e d o r e s  d e  b e n s  e  
s e r v i ç o s  
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I .3  MATRIZ  DE  CL IENTES E  SERVIÇOS 

 
Matr iz  ident i f ica t iva dos pr inc ipa is  serv iços prestados pe la  IGAC e seus dest inatár ios  
d i rectos e  ind i rectos.  

 
CLIENTES  
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C
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C l as s i f i c aç ão  de  Es pec tác u los  e  Ob ras  
c u l t u ra i s  / /  Au ten t i c aç ão  de  Con teúdos  1  1   4    4   

I ns pec ç ão  de  Es pec tác u los  e  D i re i t o  de  
Au to r  /  Se rv i ç os  de  F i s c a l i z aç ão  e  
Pe r i t agem 

4    4  3   4   

L i c enc iamen to  e  I ns pec ç ão  de  Rec in tos  
de  Es pec tác u los  ( t éc n i c a  e  de  
s egu ranç a )  

 4  1     4  4  

L i c enç as  de  Rep res en taç ão  1  1   4    4  4  

Reg i s to  de  p romo to res  de  es pec tác u lo  1  1      4  4  
Reg i s to  de  Ob ras  L i t e rá r i as  A r t í s t i c as  e  
C ien t í f i cas     2      

Reg i s to  de  Ob ras  C inema tog rá f i c as  e  
Aud iov i s ua i s  1    4  4     

SE
RV

IÇ
O

S 

ID
EN

TI
FI

CA
ÇÃ

O
 D

O
S 

SE
RV

IÇ
O

S 

I ns pec ç ão  de  Ges tão  4  4   4   5   4  

 

L e g e n d a  :   

1 -  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  a  e m p r e s a s  e  a  c i d a d ã o s  q u e  d e c o r r e m  d a  i m p o s i ç ã o  d a  l e i  s o b r e  o s  d e s t i n a t á r i o s  e  q u e  
c o n s e q u e n t e m e n t e  e x e r c e m  i n f l u ê n c i a  d i r e c t a  e  d e t e r m i n a n t e  s o b r e  a  a c t i v i d a d e  d o s  m e s m o s .  

2 -  S e r v i ç o s  p r e s t a d o s  a  e m p r e s a s ,  c i d a d ã o s  e  o u t r a s  e n t i d a d e s   

3 -  s e r v i ç o s  p r e s t a d o s  a  Ó r g ã o s  J u d i c i a i s  e x e r c e m  i n f l u ê n c i a  d i r e c t a  e  d e t e r m i n a n t e  s o b r e  a  a c t i v i d a d e  d o s  m e s m o s  

4 -  E n t i d a d e s  c o n d i c i o n a d a s / b e n e f i c i a d a s  p e l a  a c ç ã o  d a  I G A C  n o  c u m p r i m e n t o  d a  s u a  M i s s ã o  

5 - S e r v i ç o s  d e  I n s p e c ç ã o  d e  G e s t ã o  a  o r g a n i s m o s  s o b  a  t u t e l a  d o  M C
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IGAC _ Enquadramento da Actividade 
 
 
 
 

Apoio  e  F isca l ização 
da  Gestão Cul tura l  

 
_ Ins pec ç ão  
de  Ges tão  

Segurança de  Ar t is tas  e  
Prof iss ionais  do 
Espectáculo  

 
 
 
 
 
 
 

 
_Reg i s to  de  P romo to res  de  Es pec tác u los  de  Na tu rez a  A r t í s t i c a  

Protecção da  Propr iedade In te lectua l  / /  Segurança do Comérc io  
Jur íd ico  de  Obras  e  das  Act iv idades do Sector  Cul tura l  

Segurança do Públ ico  
Consumidor  de  Act iv idades e  
Produtos  Cul tura is  

 
_ R e g i s t o  
d e  O b r a s  
L i t e r á r i a s  
A r t í s t i c a s  
e  
C i e n t í f i c a s  

 
R e g i s t o  d e  
O b r a s  
C i n e m a t o _  

g r á f i c a s  e  
A u d i o v i s u a i s  

 
_Reg i s to  de  
En t i dades  de  
Ges tão  
Co lec t i v a  de  
D i re i t o  de  
Au to r  e  
D i r e i t os  
Conex os  

PROTECÇÃO DA CRIAÇÃO INTELECTUAL  / /   FISCALIZAÇÃO DA ACTIVIDADE CULTURAL 

 
_Reg i s to  de  
A r t i s t as  

INCENTIVO E APOIO  À ACTIVIDADE CULTURAL  

 
_ Ins pec ç ão  de  
Rec in tos  de  
Es pec tác u los  ( t éc n i c a  
e  de  s egu ranç a )   

 
_  L i c enç a  de  Rec in to  

_Nomeaç ão  de  
De legados  Téc n i c os  
Tau romáqu i c os  

 

_  Au ten t i c aç ão  de   Ob ras  e  
Con teúdos  Cu l t u ra i s  

_L i c enç a  de  Rep res en taç ão

_L i c enç a  de  D i s t r i bu i ç ão  

 
_C las s i f i c aç ão  de  
E s pec t ác u los  e  O b r as  
Cu l t u ra i s   
 

 

 

 
_ I ns pec ç ão  de  
D i re i t o  de  
Au to r  

_ Ins pec ç ão  de  
E s pec t ác u los  
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I .4  ANÁLISE  DO AMBIENTE EXTERNO 

 

OPORTUNIDADES 

 

a)  Intensi f icação da concorrência de outros órgãos da Administração Públ ica  o  que 
remete para a ex is tênc ia  de zonas de conf luênc ia  de at r ibu ições e competênc ias com as da 
IGAC, que pode ser  um est ímulo à  melhor ia  e  especia l ização do aumento da qual idade dos 
serv iços prestados.  

 

b)  Implementação do SIADAP  (S is tema In tegrado de Aval iação do Desempenho da 
Admin is t ração Públ ica como “ inst rumento de desenvolv imento da est ra tég ia  das 
organizações,  fornece e lementos essenc ia is  para melhorar  a  def in ição das funções,  a justar  a  
formação às necess idades dos t rabalhadores,  abr i r  opor tun idades de carre i ra  e  va lor izar  as 
cont r ibu ições ind iv iduais  para a equipa” .  Neste sent ido é ins t rumento ef icaz para a gestão 
dos recursos humanos,  prop ic ia  a  ident i f icação de desequi l íbr ios  func ionais  e  eventua is  
def ic iênc ias organizac ionais ,  para a lém da responsabi l ização dos t rabalhadores e d i r igentes.  

 

c)  Evolução e crescente ut i l ização de tecnologias de informação e de comunicação  com 
a desmater ia l ização dos c i rcu i tos e  processamento de in formação das organizações públ icas 
e pr ivadas de modo a permi t i r  o  acesso à in formação ent re  todos os organismos/ inst i tu ições 
ev i tando dupl icação de processos quer  ao níve l  ex terno quer  ao níve l  in terno,  pr iv i leg iando-
se,  neste par t icu lar ,  a  in ter l igação com as out ras ent idades,  cent ra is ,  reg ionais  e  autárqu icas 
para efe i tos de f isca l ização e l icenc iamento de obras e,  com out ros organismos po l ic ia is  para 
efe i tos  de inspecção.  Este factor  pode ser  uma opor tun idade de melhor ia  da ef ic iênc ia  e 
e f icác ia  dos serv iços prestados pe la  IGAC. 

 

d)  Esforço de desenvolvimento de serviços part i lhados  com as ent idades com as quais  a  
IGAC co labora em permanência ,  nomeadamente,  a  PSP,  PJ,  GNR, Câmaras Munic ipa is  e  
out ros organismos de natureza inspect iva,  cr iando condições para a par t i lha de “saberes”  
acumulados e cr iação de “canais”  de comunicação ráp idos,  e f icazes e com a lgum grau de 
segurança,  de modo a ev i tar  que os prevar icadores tenham conhecimento antec ipado das 
acções a desenvolver .   
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e)  Reforço da proximidade ao cidadão  com especia l  inc idênc ia  na comunicação externa de 
acções desenvolv idas,  pe lo  e fe i to  prevent ivo que essas not íc ias representam junto do 
públ ico,  como forma de a ler ta  (v .g .  compra de v ídeos i lega is) ,  ou como forma de persuasão 
para os prevar icadores,  t raduz indo uma cu l tura de v ig i lânc ia  constante.  A prox imidade ao 
c idadão também poderá ser  d inamizada at ravés da cr iação de serv iços públ icos no por ta l  
e lect rón ico da IGAC. 

 

AMEAÇAS 

a)  Volat i l idade dos canais de distr ibuição do produto fa ls i f icado ,  caracter ís t ica essenc ia l  
deste t ipo de mercado,  que determina a mobi l idade e a adopção de procedimentos 
semelhantes aos da invest igação cr imina l ,  nem sempre compat íve is  com o modelo de 
organização da IGAC. 

 

b)  Quadro normativo complexo  e  d isperso por  vár ios d ip lomas legais  que or ig ina 
procedimentos admin is t ra t ivos mui to  burocrat izados e desactua l izados,  para a lém de 
d i f icu l tar  a  apreensão ráp ida e c lara das normas.  

 

c)  Aumento da qual idade de produtos contrafei tos ,  determinado pela ráp ida evolução 
tecnológ ica,  fac to  que t raduz a ex is tênc ia  de novas formas de fa ls i f icação de reg is tos 
audiov isuais ,  bem como de produtos que até ao momento estavam proteg idos deste t ipo de 
mercado.  Estas fa ls i f icações pautam-se por  uma maior  qual idade e mais  ba ixo custo,  fac tor  
que d i f icu l ta  as per i tagens e acções de f isca l ização da IGAC. 

 

d)  Pol í t ica f iscal  sobre produtos art íst icos ,  nomeadamente o aumento da carga f isca l ,  
provoca cont racção da venda deste t ipo de produtos e consequentemente uma desc ida das 
rece i tas própr ias da IGAC, a  sua pr inc ipa l  fonte de f inanc iamento.  
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I .5  ANÁLISE  DO AMBIENTE IN T E R N O 

 

FACTORES INTERNOS POSIT IVOS 

PONTOS FORTES 

a)  Receitas próprias  que const i tuem a ún ica fonte de f inanc iamento da act iv idade,  cu jo  
n íve l  de autof inanc iamento poderá permi t i r  o  desenvolv imento de a lgumas in ic ia t ivas a 
inc lu i r  no mapa est ra tég ico.  

 

b)  Conhecimento dos colaboradores  ( in formações in tegradas,  organizadas,  
contextua l izadas e va l idadas pe la  exper iênc ia ,  normat ivos,  processos,  técn icas e 
in ter locutores) ,  const i tu indo um cont r ibuto impor tante para o conhecimento organizac ional ,  
que impor ta  reconhecer  e  va lor izar .  

 

c)  Parcer ias  ( t rabalho comum desenvolv ido com out ras ent idades públ icas nac ionais  (PSP,  
GNR, PJ,  ASAE e SEF)  e  in ternac ionais ,  par t icu larmente no âmbi to  ibér ico,  e  com ent idades 
pr ivadas l igadas à propr iedade in te lectua l ) ,  que permi t i rá  aumentar  a  e f icác ia  das acções de 
f isca l ização com inc idênc ia  no d i re i to  de autor  e  conexos,  uma v isão mais  abrangente da 
rea l idade,  uma melhor  de l imi tação de responsabi l idades,  uma conjugação e rentab i l ização 
de esforços e recursos,  uma comunicação hor izonta l ,  fac i l i tadora da t ransmissão e da 
aquis ição de in formações e de conhecimento.  

 

d)  Delegados Municipais  que exercem funções em nome da IGAC junto do poder  loca l ,  
func ionando como seus in ter locutores e representantes.  Asseguram, ind i rectamente,  uma 
implantação ter r i tor ia l  de âmbi to  nac ional .  O seu papel  deve ser  rev is to  face à cr iação das  
Delegações Regionais  de Cul tura,  o  que permi t i rá  promover  um serv iço de maior  qual idade 
junto do c l iente da IGAC, para a lém de eventua l  redução de despesas.  

 

e)  Gestão por  object ivos ,  que prop ic iará a adopção de modelos de gestão por  ob ject ivos,  
t ipo CAF,  ISO 9000 ou BSC. Dar-se-á,  ass im,  resposta às d i f icu ldades que se co locam no 
processo de mudança:  envolver  e  a l inhar  toda a organização nos ob ject ivos est ra tég icos,  
d i recc ionar  e  pr ior izar  a  acção (ev i tando d ispersão de esforços e in ic ia t ivas) ,  ar t icu lar  
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di ferentes perspect ivas e factores cr í t icos de sucesso,  ava l iar /medi r  a  per formance e os 
resu l tados f ina is .   

 

FACTORES INTERNOS NEGATIVOS 

PONTOS FR A C O S 

a)  Ausência de formação especial izada ,  com co laboradores,  na sua maior ia ,  per tencentes 
à Carre i ra  Admin is t ra t iva,  e  sem exper iênc ia  de supor te  à  área inspect iva,  o  que d i f icu l ta  
uma pol í t ica de gestão da mudança,  bem como,  a  prestação de serv iços de qual idade 
super ior .  

 

b)  Inadequada afectação de Recursos Humanos ,  por  áreas,  por  competênc ias,  por  per f i l  e  
por  processos-chave.  

 

c)  Inexistência de uma gestão por processos ,  com c i rcu i tos  in ternos complexos e 
burocrat izados,  que impede a s impl i f icação,  a   produt iv idade e a  e f ic iênc ia .  

 

d)  Desmotivação dos colaboradores  resu l tante,  nomeadamente,  da inex is tênc ia  de uma 
pol í t ica de formação e desenvolv imento prof iss ional  e  da def ic iente afectação de 
competênc ias,  que não permi te  o  envolv imento na est ra tég ia  para at ing i r  o  sucesso da 
organização.  

 

e)  Resistência à  mudança ,  resu l tante da fa l ta  de comunicação na par t i lha de in formação 
v i ta l ,  dev ido a hábi tos por  força do tempo na mesma função,  serv iço ou organização 

 

f )  Inexistência de um sistema de gestão da organização ,  que determina a inex is tênc ia  de 
organização genera l izada  dos co laboradores e dos  processos,  por  fa l ta  de p laneamento,  de 
organização de recursos humanos,  mater ia l  e  f inancei ros,  de cont ro lo  do desempenho,  de 
segregação de funções e responsabi l idades.  Em suma,  por  fa l ta  de ident idade com a v isão 
da IGAC. Esta s i tuação apreende-se rap idamente no contacto f ís ico com as ins ta lações.
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MATRIZ  SWOT 

Matr iz  ident i f ica t iva das in teracções,  pos i t ivas  ou negat ivas,  ex is tentes ent re  as pr inc ipa is  
ameaças e opor tun idades do ambiente externo e os pontos for tes e  f racos do ambiente in terno.  
Em que medida uns e out ros poderão ser  combat idos ou potenc iados.  

 
AMBIENTE INTERNO 
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Vo la t i l i dade  dos  c ana i s  de  d i s t r i bu i ç ão  do  
p rodu to  f a l s i f i c ado  -   -   -     +    

Quad ro  no rma t i v o  c omp lex o  -  -   -     +  +   +  
Aumen to  da  qua l i dade  de  p rodu tos  
c on t ra fe i t os          +    AM

EA
ÇA

S 

Po l í t i c a  f i s c a l  s ob re  p rodu tos  c u l t u ra i s        -   +   +  
In tens i f i c aç ão  da  c onc o r rênc ia  de  Ou t ros  
ó rgãos  da  Admin i s t r aç ão  Púb l i c a  -  -   +  +  -   +    +  

Imp lemen taç ão  do  S IADAP +  +   +  +  -      +  
Ev o luç ão  e  c res c en te  u t i l i z aç ão  das  nov as  
t ec no log ias  de  i n fo rmaç ão  e  c omun ic aç ão  -   -   -  -  +   +  +  +  

Es fo rç o  de  des env o l v imen to  de  s e rv i ç os  
pa r t i l hados  -      -    +  +   

AM
BI

EN
TE

 E
XT

ER
NO

 

O
PO

RT
UN

ID
AD

ES
 

Refo rç o  da  p rox im idade  ao  c i dadão     +  +   +      

 
 

(+ )  In te racção  pos i t i va  –  ameaça/pon to  f raco  combat ido  ou  aprove i tamento  de  opor tun idade 
( - )  In te racção  negat i va  –  ameaça po tenc iada  ou  opor tun idade desperd içada  
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I I .  
PLANO DE  DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO  

 

I I .1  MISSÃO,  V ISÃO,  VALORES 

 

 

MISSÃO 

A IGAC tem como missão pr imord ia l  audi tar  o  desempenho das ent idades organicamente 
in tegradas e dependentes do Min is tér io  da Cul tura,  garant i r  a  segurança dos espectáculos 
ar t ís t icos,  promover  e  defender  os autores  e autent icar  e  c lass i f icar  os conteúdos 
cu l tura is .   

 

VISÃO 

Acrescentar  valor  à  Cultura,  aos Autores e ao Espectáculo.   

 

 

VALORES 

RESPONSABIL IDADE 

   IDENTIDADE 

      SENTIDO CRÍT ICO 

                                                   TRANSPARÊNCIA 

                     INOVAÇÃO 

          QUAL IDADE 

        ALTRUÍSMO 
 

A Inspecção-Gera l  das Act iv idades Cul tura is ,  enquanto órgão de cont ro lo   da admin is t ração 
cu l tura l  e  de protecção da propr iedade in te lectua l ,  deve or ientar  a  sua acção em  todos os 
níve is  h ierárqu icos e de acção,  numa cu l tura de Responsabi l idade.  
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Nesta responsabi l idade cabem a  promoção da imagem e dos in teresses do pro jecto cu l tura l  
para o país ,  o  feed-back assoc iado à responsabi l ização pe los resu l tados desse pro jecto e a 
def in ição e t ransmissão c lara dos ob ject ivos.  

 

Promovemos a Ident idade pessoal  e  prof iss ional  a  par t i r  de ide ias,  va lores,  a t i tudes e 
compor tamentos ident i tár ios  do grupo,  reconhecidos soc ia lmente,  de forma a re forçar  a  
cu l tura l  organizac ional .  

 

Va lor izamos o Sent ido Cr í t ico,  a t i tude que permi te  quest ionar  de forma l iv re ,  c r ia t iva e  
inovadora o conhecimento,  os va lores e as acções.  

 
Adoptamos a Transparênc ia ,  a t ravés da c i rcu lação e in tercâmbio de in formação às par tes 
d i rectamente in teressadas,  bem como a out ras ent idades jud ic iár ias,  po l ic ia is  ou de natureza 
inspect iva,  da d ivu lgação de re la tór ios e  de procedimentos adoptados nas d iversas áreas de 
act iv idade.  

 
Promovemos a Inovação,  enquanto t ransformação s is temát ica do presente no sent ido de o 
melhorar  para a lcançar  a  V isão e o sucesso da organização.  

 
Nor teamos a acção pe la  Qua l idade,  premiando e incent ivando o enr iquec imento cont ínuo das 
competênc ias dos prof iss ionais  que detemos e as  boas prát icas,  a t ravés da sat is fação dos 
co laboradores e c l ientes e da superação das necess idades e expectat ivas dos s is temas.  

 
Valor izamos o A l t ru ísmo, espaço comum de entendimento que potenc ia  a promoção e 
cresc imento das pessoas e dos grupos.  
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I I .2  E IXOS ESTRATÉGICOS 

 

I .  APROXIMAR A  IGAC DOS CL IENTES  

A IGAC incent iva uma cu l tura de serv iço púbico,  em nome da qual idade dos serv iços 
prestados,  da modern ização,  s impl i f icação,  desburocrat ização e desmater ia l ização dos 
processos,  do aumento da produt iv idade,  da promoção da ef icác ia ,  e  da gestão públ ica de 
excelênc ia .  

 

Para at ing i r  n íve is  super iores de qual idade torna-se necessár io  aprofundar  a  re lação com os 
c l ientes in ternos e externos,  antec ipando as suas necess idades e or ientando o serv iço para a 
sua sat is fação,  bem como envolvendo-os na concepção e melhor ia  dos serv iços.   

 

 

I I .  RE F O R Ç O  D A  C U L T U R A  D E  C O N T R O L O 

A IGAC é reconhecida no país  e ,  em par t icu lar ,   pe los seus parce i ros ins t i tuc ionais ,  como um 
serv iço públ ico com competênc ias especí f icas na área do cont ro lo  do d i re i to  de autor .  

 

A evo lução tecnológ ica crescente,  e  a  escassez de recursos ex igem uma actuação mais  e f icaz 
e d i recc ionada para as necess idades actua is  da soc iedade e dos parce i ros soc ia is .    

 

 

I I I .  GERIR  O  CONHECIMENTO 

A IGAC detém um enorme potenc ia l  de conhecimento ind iv idual  na área do d i re i to  de autor  e  
d i re i tos conexos que se torna necessár io  re ter  e  capi ta l izar ,  a t ravés da promoção,  
desenvolv imento,  organização,  cod i f icação e d i fusão.  

 

A mudança e melhor ia  cont ínua do t rabalho desenvolv ido pe la  IGAC determina a adopção de 
uma est ra tég ia  de gestão do conhecimento,  permi t indo aumentar  a  capacidade de 
aprendizagem, de inovação e de adaptação aos meios em constante mutação.  
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I I .3  OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

 

I I .3 .1  POLÍT ICAS PÚBLICAS 

Na def in ição das l inhas de or ientação est ra tég ica foram cons iderados os seguintes 
documentos:  

 

� Programa do XVI I I  Governo;  

� Promoção da reco lha,  t ra tamento e d ivu lgação do Patr imónio Imater ia l  por tuguês e 
de Língua Por tuguesa;   

� Proposta de Orçamento de Estado para 2010;  

� Lei  Orgânica da IGAC; 

� Dip loma que inst i tu i  o  S is tema de Contro lo  In terno da Admin is t ração Centra l  do 
Estado;  

� Legis lação nac ional  e  comuni tár ia  no domín io  da propr iedade in te lectua l ,  d i re i to  de 
autor ,  cont ro lo  f inancei ro  e  de gestão,  lu ta cont ra  a  f raude e combate à p i ra tar ia  e  
cont ra facção;  

 

Apoiando-nos no Programa do Governo do XVI I I  Governo Const i tuc ional  e  conhecendo que as 
Grandes Opções do Plano,  a inda por  aprovar ,  ent roncam nesse programa,  propomo-nos desde 
já  t raçar  a lguns ob ject ivos est ra tég icos que se enquadram nas pr ior idades def in idas pe lo 
Governo para o Min is tér io  da Cul tura (ponto 4,  Par te  I I )  e  para out ros Min is tér ios ,  com impacto 
d i recto  ou ind i recto  na IGAC. 

 

Antes de o fazer  e  cent rando-nos,  pr imei ro ,  na par te  sector ia l  do programa,  é  assumido pe lo  
Governo ( Invest i r  na Cul tura)  que a cu l tura const i tu i rá ,  na leg is la tura de 2009-2013,  uma 
pr ior idade do Governo,  no quadro das po l í t icas de desenvolv imento,  qual i f icação e af i rmação 
do País .  
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Compromissos Centrais  

Neste quadro foram t raçados pe lo  Governo t rês  compromissos cent ra is ,  donde subl inhamos 
aspectos que podem susc i tar  a  in tervenção ou cont r ibuto da IGAC: 

 

� Reforçar  o  orçamento da cu l tura durante a leg is la tura,  de modo a cr iar  as condições 
f inancei ras para o p leno desenvolv imento das po l í t icas públ icas para o sector ;  

� Assegurar  a  t ransversa l idade das po l í t icas cu l tura is ,  garant indo a coordenação dos 
min is tér ios  e  depar tamentos envolv idos em pol í t icas sector ia is  re levantes para a cu l tura;  

� Valor izar  o  cont r ibuto dec is ivo da cr iação contemporânea para o desenvolv imento do 
País ,  fomentando a const i tu ição de redes  ou parcer ias e promovendo o aumento e 
d ivers idade das prát icas cu l tura is ,  a t ravés de po l í t icas t ransparentes de apoio aos 
cr iadores,  à  formação de públ icos e a  uma maior  in teracção ent re  cu l tura,  c iênc ia  e  
educação.  

 

Object ivos da pol í t ica cul tural  

Entre os ob ject ivos da po l í t ica cu l tura l  foram del imi tadas em t rês grandes áreas -  L íngua;  
Pat r imónio;  Ar tes e  Indúst r ias  Cr ia t ivas e  Cul tura is .  

 

Em duas destas áreas (pat r imónio e  indúst r ias  cr ia t ivas e cu l tura is) ,  os  ob ject ivos e/ou 
in ic ia t ivas def in idos têm,  ou podem adqui r i r  impacto nos ob ject ivos est ra tég icos da IGAC. 

 

Numa abordagem metodológ ica,  parece-nos út i l  ident i f icar ,  par i  passu,  com cada uma das 
l inhas programát icas do Programa do Governo os ob ject ivos est ra tég icos da IGAC: 

 

I .    Patr imónio 

O programa do Governo prevê :  

“Reaval iação dos modelos de gestão dos museus e pa lác ios,  envolvendo os c idadãos,  as 
comunidades e as ent idades de economia soc ia l ,  assoc iações e fundações,  numa gestão em 

rede”  
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Object ivo estratégico IGAC – Contr ibu i r  para aumentar  as boas prát icas de gestão no MC 

Reforçar  a  capacidade de aval iação e cont ro lo  est ra tég ico da admin is t ração cu l tura l  

� Aumentar /d inamizar  as inspecções de gestão 

 

 

I I .    Artes e Indústrias Criat ivas e Culturais 

 

“O Governo re forçará os apoios aos ar t is tas e  aos cr iadores,  bem como às ar tes e  às indúst r ias  
cr ia t ivas e cu l tura is . ”   

Ass im:  

“Promoverá a ar t icu lação com as autarqu ias loca is  e  os agentes cu l tura is  para a produção e 
programação cu l tura l ,  v isando a cober tura in tegrada,  e  em rede,  de todo o ter r i tór io  nac ional  e  o  

acesso equi ta t ivo à  cu l tura”  

 

Object ivo estratégico IGAC –  Melhorar  o  in ter face com c l ientes e soc iedade 

 

Melhorar  a  qual idade e ef icác ia  dos serv iços d isponib i l izados on- l ine:  

� Desenvolv imento de um s is tema in tegrado de gestão de in f ra-est ru turas e fer ramentas 
TIC;  

� Aumentar  a  capac idade de resposta no âmbi to  do l icenc iamento e cer t i f icação.  

 

“O P.G.  Reforçará a forma de f inanc iamento de apoio às ar tes e ao c inema,  re formulando,  
ouv idos os prof iss ionais  do sector ,  o  Fundo de Invest imento para o Cinema e Audiov isual ”  

 

Object ivo estratégico IGAC –  Aumentar  a  conformidade com a leg is lação do d i re i to  de autor  

Reforçar  a  capacidade de aval iação e cont ro lo  est ra tég ico da admin is t ração cu l tura l  
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� Aumentar  o  número de técn icos com competênc ias na área de audi tor ia  e  cont ro lo ;  

� Aumentar  o  un iverso e número de acções de prevenção rea l izadas.  

 

P.G.  “Defenderá a rev isão da le i  da cópia pr ivada,  uma pedagogia de respei to  pe los d i re i tos de 
autor  e  a  procura de modelos de negócio e out ras so luções que permi tam a adequada e 

equi ta t iva remuneração dos autores e in térpretes,  bem como o l iv re  acesso de todos à cu l tura e  
aos produtos cu l tura is”  

 

Object ivo estratégico IGAC –  melhorar  a  imagem externa da organização 

 

Propor  e  preparar  a  implementação de um Observatór io  do Di re i to  de Autor  e  Di re i tos  
Conexos 

 

� Estudar  o  impacto económico e jur íd ico dos d i re i tos  de autor  e  d i re i tos  conexos;  

� Apoiar  a  formulação,  execução e ava l iação de po l í t icas públ icas na área do d i re i to  de 
autor  e  d i re i tos  conexos;  

� Promover  a  par t ic ipação de todos os agentes  do sector  in teressados na formulação,  
implementação e ava l iação de po l í t icas públ icas;  

� Estudar  o  impacto tecnológ ico nos d i re i tos  de autor ,  com aval iação do equi l íbr io  ent re  o  
d i re i to  ao acesso e à cu l tura,  no novo âmbi to  d ig i ta l ;  

� Agregar  os sectores públ ico e pr ivado para promover  o  for ta lec imento dos bens e 
serv iços cu l tura is ;  

� Propic iar  espaços de debate e de ar t icu lação ent re  todos os in tervenientes das indúst r ias  
proteg idas pe lo  d i re i to  de autor ;  

� Propor  medidas sobre temas sensíve is  do d i re i to  de autor  e  d i re i tos  conexos,  
des ignadamente no âmbi to  d ig i ta l ,  da gestão colect iva dos d i re i tos  e  da cópia  pr ivada.  
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P.G.  “Desenvolverá e manterá actua l izado o por ta l  da cu l tura in teract ivo,  de modo a que permi ta  
a  todos os agentes cu l tura is  formar  redes de t rabalho,  programação e d ivu lgação”  

 

Object ivo estratégico IGAC –  melhorar  a  Imagem externa da organização 

 

� Fomentar  e  garant i r  boas re lações com os parce i ros soc ia is ;  

� Aper fe içoar  o  s is tema de comunicação in terno e externo;  

 

 

P.G.   “Dará espec ia l  a tenção ao apoio à  cr iação ar t ís t ica,  em espec ia l  em áreas que não podem 
ser  abandonadas à pura lóg ica do mercado,  des ignadamente o teat ro ,  a  música,  a  dança,  o  

c i rco,  as ar tes v isua is ,  o  c inema e o audiov isual . ”  

 

Object ivo estratégico IGAC –  Aumentar  a  conformidade com a leg is lação do Di re i to  de autor  
e  cont r ibu i r  para  aumentar  as boas prát icas de gestão no MC 

 

Reforçar  a  capacidade de aval iação e cont ro lo  est ra tég ico da admin is t ração cu l tura l  

� Aumentar  o  número de técn icos com competênc ias na área de audi tor ia  e  cont ro lo ;  

� Aumentar  o  un iverso e número de acções de prevenção rea l izadas;  

� Focar  as inspecções ao d i re i to  de autor  nas áreas de maior  impacto.  

 

 

 

 

 

 

 
 2 6



 
 
 
 
 
 
 
 

I G A C  
P L A N O  E S T R A T É G I C O  2 0 1 0 _ 2 0 1 2  

I I .3 .2.  OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

 

I .  AUMENTAR A  CONFORMIDADE LEGAL À  PROTECÇÃO DO D IRE ITO DE  AUTOR   

Pretende-se assegurar ,  de forma s is temát ica,  o  cont ro lo  do d i re i to  de autor ,  a t ravés de acções 
de prevenção e de moni tor ização,  tendo em v is ta  o  decrésc imo de não conformidade em 
acções inspect ivas.  

 

No âmbi to  do reg is to  obr igatór io  de obra c inematográf ica e audiov isual  pretende-se aumentar  
o  número de reg is tos,  a t ravés da ar t icu lação com o Inst i tu to  do Cinema e do Audiov isual  e  de 
uma acção prevent iva e de d ivu lgação das normas ap l icáve is ,  junto das un ivers idades.  

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se nos e ixos est ra tég icos 1 e 2  e  cont r ibu i  para o 
ob ject ivo do Programa de Governo,  de adoptar  uma pedagogia de respei to  pe lo   d i re i to  de 
autor .  

 

 

I I .  CO N T R I B U I R  P A R A  A U M E N T A R  BO A S  PRÁTICAS DE  GESTÃO NO MIN ISTÉRIO  DA CU L T U R A    

A tendendo à necess idade de cont r ibu i r  para o compromisso do Governo de cr iar  as condições 
f inancei ras para o p leno desenvolv imento das po l í t icas públ icas para o sector ,  e  de cr iar  
modelos de gestão dos museus,  pretende-se re forçar  o  cont ro lo  de gestão da admin is t ração 
cu l tura l  do Estado,  bem como,  o  cont ro lo  da ap l icação dos auxí l ios  públ icos por  par te  dos 
benef ic iár ios .  

 

Para o efe i to ,  para a lém do re forço do número de inspecções de gestão,  pretende-se 
desenvolver ,  def in i r  e  implementar  s tandards da act iv idade da inspecção de gestão,  que 
permi ta  a  cr iação de modelos e ins t rumentos de gestão,  ap l icáve is  às ent idades audi tadas.  

 

Pretende-se igualmente moni tor izar  as ent idades audi tadas por  forma a est imular  o  
cumpr imento das recomendações propostas.  

 

 2 7



 
 
 
 
 
 
 
 

I G A C  
P L A N O  E S T R A T É G I C O  2 0 1 0 _ 2 0 1 2  

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se no e ixo es t ra tég ico 2  e  cont r ibu i  para o ob ject ivo do 
Programa de Governo,  de reaval iação dos modelos de gestão.  

 

 

I I I .  IN C E N T I V A R  A  I N O V A Ç Ã O  E  A  P A R T I L H A  D E  C O N H E C I M E N T O  N A  Á R E A  D A  P R O P R I E D A D E  

INTELECTUAL  

 

A gestão do conhecimento é uma est ra tég ia  que v isa est ru turar  o  capi ta l  de conhecimentos 
exp l íc i tos  e  tác i tos  da IGAC. 

 

Neste caso deve ser  est ru turada em torno dos  processos-chave,  des ignadamente no âmbi to  da 
defesa e protecção da  propr iedade in te lectua l .  

 

A IGAC produz serv iços na área da propr iedade in te lectua l ,  cu jo  va lor  resu l ta  da agregação da 
in formação e conhecimento,  o  que determina a necess idade de ger i r  a  in formação por  forma a 
garant i r  a  sua própr ia  qual idade,  o  acesso dos c idadãos e a sua d isponib i l idade para as 
act iv idades dos co laboradores.  

 

Ass im,  pretende-se promover  a  d ivu lgação das  normas de protecção da propr iedade in te lectua l  
a t ravés de acções de d ivu lgação desenvolv idas por  d i ferentes co laboradores da IGAC, bem 
como,  ao níve l  da gestão das tecnolog ias de in formação já  ex is tentes na IGAC, promover  a  
e f icác ia  dos serv iços d isponib i l izados on- l ine ( reg is to  de obras l i te rár ias ,  ar t ís t icas e 
c ient í f icas,  bem como do reg is to  de obras c inematográf icas e audiov isuais) ,  aumentar  a  
in formação técn ica ex is tente nesses serv iços (Regis tos de Obras L i terár ias ,  Ar t ís t icas e  
Cient í f icas)  e  promover  a  sua ut i l i zação.  

 

Pretende-se a inda promover  o  acesso ao acervo cu l tura l  h is tór ico da IGAC d isponib i l izado on-
l ine.  

 

 2 8



 
 
 
 
 
 
 
 

I G A C  
P L A N O  E S T R A T É G I C O  2 0 1 0 _ 2 0 1 2  

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se no e ixo est ra tég ico 3 e cont r ibu i  para o ob ject ivo do 
Programa de Governo,  de desenvolver  e  manter  ac tua l izado o por ta l  da cu l tura in teract ivo,  de 
modo a permi t i r  a  todos os agentes cu l tura is  formar  redes de t rabalho,  programação e 
d ivu lgação.  

 

 

IV .  MELHORAR A  IMAGEM EXTERNA DA ORGANIZAÇÃO 

 

No âmbi to  da sua Missão a IGAC prossegue act ivamente a melhor ia  do desempenho da sua 
re lação com os seus c l ientes in ternos e externos,  não esquecendo o seu papel  re lac ional  com 
a soc iedade c iv i l ,  como órgão de super in tendência da protecção do d i re i to  de autor  e  d i re i tos 
conexos.   

 

A IGAC tem uma acção preponderante a n íve l  nac ional  que conduziu à formação de uma 
imagem reconhecida pe los seus pr inc ipa is  parce i ros ins t i tuc ionais .  Para a const rução e 
t ransmissão desta imagem, cont r ibu i  a  in teracção s is temát ica com o mercado,  a t ravés,  de uma 
re lação de prox imidade e co laboração com out ras ent idades,  em especia l ,  de natureza po l ic ia l  
e  cr imina l ,  bem como,  o  re lac ionamento com assoc iações do sector  numa perspect iva de 
convergênc ia ,  em espec ia l ,  na protecção da propr iedade in te lectua l  e  do d i re i to  de autor .  

 

O desaf io  que se co loca à IGAC nos próx imos anos passa pela sua adaptação à evolução 
tecnológ ica no âmbi to  do d i re i to  de autor ,  às novas ex igênc ias dos c l ientes,  bem como,  à  
melhor ia  das re lações de cooperação inst i tuc ional .  

 

Para a ju izar  a  qual idade dos serv iços prestados pretende-se adoptar  de uma forma s is temát ica 
a ava l iação da sat is fação dos c l ientes at ravés de inquér i tos .  

 

Torna-se igualmente necessár ia  a  anál ise da acção da IGAC at ravés do acompanhamento das 
re ferênc ias nos Media.   

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se no e ixo est ra tég ico 1 e cont r ibu i  para o ob ject ivo do 
Programa de Governo,  de garant i r  o  l iv re  acesso de todos à cu l tura e aos produtos cu l tura is .  
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V.  DESENVOLVER OS PROCESSOS DE  AVAL IAÇÃO,  ACOMPANHAMENTO E  CONTROLO 

 

A desmater ia l ização dos processos-chave da IGAC permi te  a lcançar  um níve l  super ior  de 
desempenho por  comparação com o níve l  anter iormente obt ido,  aumentando a ef icác ia  e  
e f ic iênc ia  dos serv iços restados,  para a lém da sat is fação dos c l ientes.  

 

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se no e ixo est ra tég ico 3 e cont r ibu i  para o ob ject ivo do 
Programa de Governo,  de reaval iação dos modelos de gestão.  

 

 

VI .  INTENSIF ICAR AS  RELAÇÕES INST ITUCIONAIS 

 

No âmbi to  da protecção do d i re i to  de autor  e  d i re i tos  conexos,  torna-se necessár io  in tens i f icar  
as re lações inst i tuc ionais  e  a  cooperação com ent idades nac ionais  e  est rangei ras no âmbi to  do 
combate à cont ra facção e p i ra tar ia .  

 

Ass im,  pretende-se fomentar  e  garant i r  boas re lações com os parce i ros soc ia is ,  recebendo-os 
sempre que o requei ram,  ou promover  pe lo  menos duas reuniões anuais ,  bem como in tens i f icar  
as re lações ins t i tuc ionais  com o Min is tér io  Públ ico,  ent idades po l ic ia is  e  out ras ent idades de 
natureza inspect iva.  

 

Ao níve l  dos processos on- l ine pretende-se estabelecer  parcer ias com as autarqu ias loca is  e  
com as Di recções Regionais  de Cul tura,  tendo em v is ta  a  cr iação de qu iosques de 
atendimento,  fac i l i tadores do acesso aos serv iços.  

 

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se no e ixo est ra tég ico 2 e cont r ibu i  para o ob ject ivo do 
Programa de Governo,  de promover  a  ar t icu lação com as autarqu ias loca is  e  os agentes 
cu l tura is .  
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VI I .  MELHORAR O  INTERFACE COM CL IENTES E  SOCIEDADE 

 

Numa perspect iva de inovação organizac ional  pretende-se desenvolver  novos serv iços 
e lect rón icos in teract ivos,  bem como melhorar  os serv iços e lect rón icos já  d isponíve is .  

 

A cr iação de novos serv iços e lect rón icos,  a t ravés da ident i f icação do processo e a respect iva 
d isponib i l ização on- l ine permi t i rá  cent rar  a  act iv idade da IGAC nos seus c l ientes,  poss ib i l i ta r  a  
melhor ia  das in ter - re lações (c l ientes in ternos  e externos) ,  aumentar  o  va lor  acrescentado,  
opt imizar  recursos e detectar  insuf ic iênc ias.  

 

A in t rodução de melhor ias nos serv iços e lect rón icos já  ex is tentes,  numa lóg ica de melhor ia  do 
in ter face com os c l ientes,  a t ravés da cer t i f icação da qual idade dos serv iços on l ine IPQ,  
permi t i rá   d isponib i l izar  in formação cer t i f icada on l ine,  no âmbi to  dos processos de L icença de 
representação;  L icença de d is t r ibu ição,  l icença de rec in to  de espectáculos e reg is to  de obras 
para impressão onl ine.  

 

A concret ização deste ob ject ivo permi t i rá ,  sobretudo no que respei ta  à  desmater ia l ização dos 
processos e respect iva d isponib i l ização on l ine,  estabelecer  parcer ias com as Regiões 
Autónomas e Autarqu ias Locais .  

 

A melhor ia  do in ter face com os c l ientes far -se-á a inda at ravés do desenvolv imento de um 
processo de gestão de rec lamações e da sat is fação dos c l ientes.  

 

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se nos e ixos est ra tég icos 1 e 3  e  cont r ibu i  para os 
ob ject ivos do Programa de Governo,  de manter  ac tua l izado o por ta l  da cu l tura in teract ivo,  de 
modo a permi t i r  a  todos os agentes cu l tura is  formar  redes de t rabalho,  programação e 
d ivu lgação,  bem como da cober tura in tegrada e em rede da produção cu l tura l  de todo o 
ter r i tór io  nac ional  e  o  acesso equi ta t ivo à  cu l tura.  
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VI I I .  CRIAR E  DESENVOLVER O  OB S E R V A T Ó R I O  D O  DIRE ITO DE  AU T O R   

 

Reconhecidas as espec i f ic idades re la t ivas ao d i re i to  de autor  e  a  impor tânc ia  da sua 
protecção no mundo g lobal ,  cons idera-se impor tante a cr iação inst i tuc ional  de um espaço que 
permi ta  a  in teracção dos vár ios in teresses e ent idades,  bem como,  a  par t i lha de conhecimento 
e a in formação ao públ ico em gera l .  

 

O observatór io  do d i re i to  de autor  pretende ser  um espaço v i r tua l  que permi ta  cont r ibu i r ,  
des ignadamente para:  

 

� Estudar  o  impacto económico e jur íd ico dos d i re i tos  de autor  e  d i re i tos  conexos;  

� Apoiar  a  formulação,  execução e ava l iação de po l í t icas públ icas na área do d i re i to  de 
autor  e  d i re i tos  conexos;  

� Promover  a  par t ic ipação de todos os agentes  do sector  in teressados na formulação,  
implementação e ava l iação de po l í t icas públ icas;  

� Estudar  o  impacto tecnológ ico nos d i re i tos  de autor ,  com aval iação do equi l íbr io  ent re  o  
d i re i to  ao acesso e à cu l tura,  no novo âmbi to  d ig i ta l ;  

� Agregar  os sectores públ ico e pr ivado para promover  o  for ta lec imento dos bens e 
serv iços cu l tura is ;  

� Propic iar  espaços de debate e de ar t icu lação ent re  todos os in tervenientes das indúst r ias  
proteg idas pe lo  d i re i to  de autor ;  

� Propor  medidas sobre temas sensíve is  do d i re i to  de autor  e  d i re i tos  conexos,  
des ignadamente no âmbi to  d ig i ta l ,  da gestão colect iva dos d i re i tos  e  da cópia  pr ivada.  

 

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se nos e ixos est ra tég icos 1 e 2  e  cont r ibu i  para o 
ob ject ivo do Programa de Governo,  de adoptar  uma pedagogia de respei to  pe lo   d i re i to  de 
autor .  
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IX .  FORMALIZAÇÃO DE  BOAS PRÁTICAS DE  GESTÃO DO CONHECIMENTO  

 

A gestão do conhecimento é uma questão fundamenta l  para a compet i t iv idade do país ,  com 
par t icu lar  re levânc ia  nas áreas da educação e cu l tura.  

 

A in t rodução de prát icas de gestão do conhecimento permi tem,  des ignadamente:  

 

� Aumentar  a  e f icác ia  e  produt iv idade;  

� Melhorar  a  t ransparênc ia  e  par t i lha de in formação;  

� Melhorar  as re lações de t rabalho;  

� Aumentar  a  hor izonta l idade,  a  descent ra l ização do poder ;  

� Promover  a  formação cont ínua e a par t i lha do conhecimento.  

 

Nesta ópt ica,  e  estando ident i f icado o conhecimento ex is tente na IGAC, nas pessoas e nas 
prát icas ex is tentes,  torna-se necessár io  proceder  à  sua re tenção,  para que não se perca,  
a t ravés da sua codi f icação e documentação em manuais  de procedimentos e d ic ionár ios.  

Pretende-se a inda cer t i f icar  a  qual idade dos serv iços e lect rón icos,  para permi t i r  a  
documentação do processo,  const ru i r  manuais  de qual idade e procedimentos documentados e 
assegurar  a  sua manutenção de forma cont inuada.  

 

Em resposta à mudança e pr inc ipa lmente à desburocrat ização do procedimento admin is t ra t ivo,  
a  IGAC necess i ta  de uma car ta  de ét ica que cr ie  padrões de compor tamento com f im de gerar  
ambientes propíc ios a melhores desempenhos,  par t icu larmente no âmbi to  da act iv idade 
inspect iva.  

 

Sem padrões de compor tamento – que d i tem as responsabi l idades de cada um – qualquer  
programa,  gestão ou po l í t ica está,  obv iamente,  reduz ida ao f racasso.  Por tanto,  a  
responsabi l idade obr iga a jus t i f icar  todas as acções tomadas em função de um código de ét ica 
e  va lores.   
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A l iderança,  no actua l  p lano da gestão públ ica,  depende da ex is tênc ia  de normas mora is  na 
act iv idade prof iss ional ,  po is  com a complex idade at r ibuída aos desempenhos,  torna-se cada 
vez mais  per t inente d ispor  de regulamentos que s impl i f iquem o s is tema – a Car ta  de Ét ica.  

 

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se no e ixo est ra tég ico 3 e cont r ibu i  para o ob ject ivo do 
Programa de Governo,  de reaval iação dos modelos de gestão.  

 

 

X.  DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE  INFORMAÇÃO E  CO M U N I C A Ç Ã O  IN T E G R A D O   

 

O desenvolv imento da soc iedade actua l  a l icerça-se na evolução e in tegração das tecnolog ias 
da in formação e comunicação,  como meio de favorecer  a  c i rcu lação e t roca de in formações e 
conhecimento.  

 

Ass im,  torna-se necessár io  para a lém da in t rodução de prát icas de gestão do conhecimento,  
invest i r  em tecnolog ias que fac i l i tem a par t i lha e u t i l i zação do conhecimento.  

 

Propõe-se neste âmbi to  conceber  e  implementar  um Plano est ra tég ico dos s is temas de 
in formação e comunicação in tegrados.  

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se no e ixo est ra tég ico 3 e cont r ibu i  para o ob ject ivo do 
Programa de Governo,  de reaval iação dos modelos  de gestão e para o l iv re  acesso de todos à 
cu l tura e  aos produtos cu l tura is  

 

 

XI .  DESENVOLVIMENTO DE  COMPETÊNCIAS  DE  INSPECÇÃO DE  GESTÃO  

 

Numa ópt ica de gestão do conhecimento e de mudança,  o  sucesso da IGAC depende a inda da 
formação e desenvolv imento dos seus d i r igentes e co laboradores.  
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Para o e fe i to ,  torna-se necessár io  ident i f icar  as act iv idades determinantes para a lcançar  a  
Missão e os postos de t rabalho que const i tuem a base para a def in ição dos cargos de gestão e 
para as act iv idades operac ionais  no se io  da IGAC. 

 

S imul taneamente deverão desenvolver-se as competênc ias necessár ias para o posto de 
t rabalho e p lanear  a  formação da IGAC, sustentada em p lanos de desenvolv imento ind iv idual  
dos co laboradores.  

 

Ass im,  pretende-se desenvolver  um pro jec to de levantamento de competênc ias e a 
p lan i f icação da formação de acordo com a necess idade de desenvolv imento de competênc ias 
adequadas ao posto de t rabalho.  

 

A modern ização da IGAC, sobretudo na área do combate à p i ra tar ia  depende da pesquisa,  
cont ínua e s is temát ica,  de melhores prát icas com a f ina l idade de,  a  par t i r  destas,  obter  um 
conhecimento que permi ta  melhorar  o  desempenho em aspectos cruc ia is  da organização.  

 

Ass im,  pretende-se in t roduz i r  o  benchmark ing func ional ,  a t ravés da comparação com as 
melhores prát icas in ternac ionais  ao níve l  do combate à p i ra tar ia  in formát ica e protecção do 
d i re i to  de autor .  

 

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se nos e ixos est ra tég icos 1 e 2  e  cont r ibu i  para o 
ob ject ivo do Programa de Governo,  de reaval iação dos modelos de gestão 

 

 

XI I .  PROMOÇÃO DA PART ILHA DE  CONHECIMENTO  

 

A gestão do conhecimento determina a inda o desaf io  de in t roduz i r  uma cu l tura de par t i lha do 
conhecimento,  para que os co laboradores possam usar  o  conhecimento de forma efect iva e 
ex is tam canais  para a melhor ia  da captação do conhecimento exp l íc i to  e  tác i to .  
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O conhecimento ex is te  nas pessoas e só pode ser  t ransmi t ido at ravés da promoção desta rede 
de t ransmissão humana.  

 

Torna-se ass im necessár io  incent ivar  a  t roca de ide ias ent re  os co laboradores,  sobretudo na 
área de protecção e defesa da propr iedade in te lectua l ,  a t ravés de encont ros pessoais  e  do 
recurso às tecnolog ias de in formação ( in t ranet  e  in ternet ) ,  para cr iar  novos conhec imentos.  

 

Para o e fe i to ,  torna-se necessár io  desenvolver  estudos e produz i r  documentos que permi tam 
aprofundar  e  melhorar  a  par t i lha de conhecimento.  

 

Pretende-se a inda promover  a  par t i lha do conhecimento com os c l ientes externos da IGAC, 
at ravés de sessões de d ivu lgação,  pr iv i leg iando-se neste âmbi to  as escolas e un ivers idades,  
bem como os parce i ros ins t i tuc ionais .  

 

Este ob ject ivo est ra tég ico enquadra-se no e ixo est ra tég ico 3 e cont r ibu i  para o ob ject ivo do 
Programa de Governo,  de adoptar  uma pedagogia de respei to  pe lo   d i re i to  de autor ,  bem como 
para formar  redes de t rabalho,  programação e d ivu lgação.  

 

 

X I I I .  AL A R G A R  A  B A S E  D A  R E C E I T A  

 

Em resul tado das acções de d ivu lgação da protecção do d i re i to  de autor  e  d i re i tos conexos,  
pretende-se aumentar  o  número de reg is tos de d i re i to  de autor  e  consequentemente a lagar  a  
base de rece i ta .  

 

Pretende-se a inda numa lóg ica p lur ianual  aumentar  gradualmente a percentagem de novos 
c l ientes.  
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XIV.  REDUZIR  OS  CUSTOS OPERACIONAIS  

 

O p laneamento  operac ional  das act iv idades permi t i rá  reduz i r  os  custos un i tár ios  com as 
inspecções,  par t icu larmente os custos com t rabalho ext raord inár io  e  a judas de custo.  

 

Por  out ro  lado,  o  p laneamento est ra tég ico da act iv idade inspect iva permi t i rá  ger i r  as  
act iv idades per ic ia is ,  reduz indo os custos da IGAC com o mater ia l  per ic iado e permi t indo um 
retorno mais  ráp ido e e f icaz dos custos com a act iv idade per ic ia l .  

 

Relat ivamente à gestão do mater ia l  apreendido,  pretende-se,  numa pr imei ra  fase,  desenvolver  
um s is tema de gestão e armazenagem de mater ia l  apreendido e dest ru i r  durante o pr imei ro  
semestre de 2010 o mater ia l  pendente de dest ru ição até 31.12.2009.  

 

Numa segunda fase,  implementar  um pro jecto que v ise per íc iar  todo o mater ia l  apreendido até 
31.12.2009.  

 

 

XV.  ME L H O R A R  A  E X E C U Ç Ã O  O R Ç A M E N T A L  

A execução orçamenta l  depende do p laneamento est ra tég ico e operac ional  e  do 
desenvolv imento de um pro jecto de contab i l idade anal í t ica,  que permi ta  melhorar  o  modelo de 
gestão.  

 

O p laneamento est ra tég ico da act iv idade da IGAC permi t i rá  maximizar  os recursos f inancei ros,  
mater ia is  e  humanos.  
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MAPA DE OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS 

Objectivo Estratégico Eixo Estratégico

2010 2011 2012

_ 5% 8%

5% 10% 15%

5% 10% 15%

10% 25% 50%

_ 20 30

33.000 34.500 35.000

3.800 4.000 4.150

_ _ _

_ 10% 20%

Bom Bom Muito Bom

Percentagem de Referências Positivas Publicadas nos media
4.Melhorar a Imagem Externa da 

Organização 

Indicadores Meta

1. Aumentar a Conformidade Com Legislação 
do Direito de Autor 

Percentagem de Decréscimo de Não Conformidade em Acções Inspectivas/ Verificação de DA

Nº de Registo de Obras

Percentagem de Acréscimo de Registos por Tipologia

2. Contribuir para Aumentar Boas Práticas de 
Gestão no MC

Grau de Concretização das Recomendações  (actividades de fiscalização)

Percentagem de Decréscimo de Não Conformidades em Acções Inspectivas/ Verificação de Gestão

3. Incentivar a Inovação e a Partilha de 
Conhecimento na Área da P.I.

Nº de visitas relativas aos serviços on-line de PI

Nº de downloads de informação técnica de PI

Nº de acessos relativos ao acervo histórico do património cultural

Grau de Satisfação dos Clientes

1 ; 2

2

3

1
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Objectivo Estratégico Eixo Estratégico

2010 2011 2012

_ 150 120

_ 3% 5%

80% 80% _

_ 30% 10%

8 10 10

24 36 36

80% 80%

6 2 1

2.600 2.800 3.000

30% 40% 45%

25% 50% 75%

_ 25% 50%

Nº de protocolos/parcerias firmados com autarquicas locais e regiões autonomas, orgãos de força de 
segurança, associações do sector e entidades institucionais

Percentagem de Serviços On-line disponibilizados

5. Desenvolver os Processos de Avaliação, 
Acompanhamento e Controlo 

Prazo de resposta às perícias

Prazo de resposta de licenciamento e certificação

Grau de concretização da reformulação dos processos

Percentagem de Não Conformidades nas Auditorias de Qualidade

Percentagem de não conformidades no Cumprimento do Código de Ética

6. Intensificar as Relações Institucionais 

Nº de Novos Serviços On-line

Nºde Utilizadores Registados

Grau de Utilização dos Serviços On-Line

Nº de eventos com parceiros institucionais

Percentagem de Emissão de Informação Certificada On-line

Percentagem de Facturação Electrónica (em nº)

7. Melhorar o Interface com Clientes e 
Sociedade 

2

1

1 ; 3

Indicadores Meta
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Objectivo Estratégico Eixo Estratégico

2010 2011 2012

_ 1º Semestre

_ _ _

2 2 _

30.11.2010

_ _ 21

30.11.2010

_ 30% 70%

80% 80% 100%

Março 2011

2 _ _

Indicadores Meta

2

1 ; 2 ; 3

1 ; 2

1 ; 2

10. Desenvolvimento do Sistema de 
Informação e Comunicação Integrado 

Data de Conclusão do Levantamento de Competências

Nº de Estudos Comparativos com Melhores Práticas de outros países

11. Desenvolvimento de Competências de 
Inspecção e Gestão 

Data de formalização do Código de Ética das Inspecções
9. Formalização de Boas Práticas de Gestão 

do Conhecimento

Nº de Processos online Certificados

8. Criar e Desenvolver o Observatório do DA 

Data de formalização do ODA

Nº de processos codificados

Data de conclusão do Plano Estratégico dos Sistemas de Informação e Comunicação Integrado

Grau de cumprimento das acções aprovadas no Plano de Formação

Grau de cumprimento das acções aprovadas no Plano

 Nº de medidas/recomendações operacionalizadas no ODA
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Objectivo Estratégico Eixo Estratégico

2010 2011 2012

4 4 4

4 6 8

3 5 6

13. Alargar a Base da Receita 5% 10% 10%

_ 10% 20%

5% 10% 15%

5% 10% 15%

15. Melhorar Execução Orçamental 10% 15% 30%

Indicadores Meta

3

Redução dos custos com trabalho extraordinário e ajudas de custo 

Redução de custos patrimoniais relacionados com a inspecção

14. Reduzir Custos Operacionais 

Nº de documentos informativos produzidos sobre o DA

Nº de colaboradores envolvidos em sessões externas sobre o DA

12. Promoção da Partilha do Conhecimento 

Nºde eventos internos de partilha de conhecimento sobre DA

Nº de novos clientes registados; Receita novos clientes / receita total de registos de obras

Decréscimo de custos (unitários) com inspecções

Grau de cumprimento do orçamento executado 
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I I .4  PLANO DE  IMPLANTAÇÃO ESTRATÉGICA 

 

I I .4 .1  PROGRAMAS E  PROJECTOS ESTRATÉGICOS 

Designação do Programa

Unidade 
Orgânica 
(Programa)

Nº 
Projecto

Unidade 
Orgânica 
(Projecto)

Nª Objectivo 
Estratégico

2010 2011 2012

1 DCGI 7 1ª fase
30 Novembro

2ª fase
30 Novembro

3ª fase
30 Novembro

2 NAT 7 Conclusão
30 Agosto

Conclusão
30 Junho

Conclusão
30 Setembro

Conclusão
30 Agosto

Conclusão
31 Março

Conclusão
31 Maio

Conclusão
31 Março

4 DCGI 7 1ª fase
30 Novembro

Conclusão
28 Fevereiro

5 DCGI 7 Conclusão
30 Novembro

6 DCGI 7 Conclusão
30 Novembro

Projecto e@Autentico

Tauromaquia Online

Serviços Online : Informação Certificada Online

Disponibilização de Novos Serviços Online : 

1. Programa de Melhoria de Serviços 
Electrónicos DCGI

Designação do Projecto

Promover o Aumento de Utilizadores dos Serviços Online : 
5.1) Registos Obras Obras Literárias, Artísticas e Científicas 
5.2) Registos Obras Cinematográficas e Audiovisuais

Calendarização a 3 anos

Promoção da Qualidade de Serviços já Disponibilizados Online : Informação Registos 
Obras Literárias, Artísticas e Científicas - 3ª fase

DCGI

3.2) Licenças de Representação

3.3) Registo de Artistas de Espectáculos

3.4) Classificação de Peças Teatrais

3 7

3.1) Registo de Promotor de Espectáculos de Natureza Artística

3.5) Registo de Entidades de Gestão Colectiva de Direito de Autor e Conexos

3.6) Registo/ Anulação de Associados e Contratos de Representação Recíproca

 4 3  
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Designação do Programa

Unidade 
Orgânica 
(Programa)

Nº 
Projecto

Unidade 
Orgânica 

(Projecto)
Nª Objectivo 
Estratégico

2010 2011 2012

7 DCGI 10 Conclusão
30 Setem bro

8 DCGI 10 1ª fase
30 Novem bro

Conclusão
31 Março

9 DCGI 10 Conclusão
30 Setem bro

10 EMDA 10 Conclusão
30 Julho

Conclusão
30 Abril

1ª fase
30 Novem bro

Conclusão
31 Maio

12 DCGI 7 1ª fase
30 Setem bro

Conclusão
30 Setem bro

13 DGR 7 1ª fase
31 Maio

Conclusão
30 Setem bro

Conclusão
31 Outubro

Conclusão
31 Outubro

Conclusão
31 Outubro

Conclusão
30 Novem bro

Conclusão
31 Outubro

Conclusão
31 Outubro

16 DGR 14 Conclusão
31 Outubro

11.2) Tradução Para Língua Inglesa

DCGI 7

Calendarização a 3 anos

11

Desmaterialização de Serviços de Gestão Interna :  

Atendim ento Multi-Canal e Multi-Tarefa

Facturação Electrónica

Designação do Projecto

Portal da IGAC : 

Balcão Único de Serviços _ Directiva Serviços/AMA (informação e integração 
tecnológica)

14.1 Desm aterialização de Recibos de Vencim ento

14.3 Gestão de Faltas

Sistema de Gestão e Arm azenagem  de Material Apreendido

2. Programa de Gestão Estratégica de 
Tecnologias da Informação e Comunicação DCGI

3. Programa de M elhoria dos Sistemas de 
Gestão de Recursos DGR

11.1) Segurança (HTTPS) 

Auditoria Sistem a Integrado de Gestão da Actividade da IGAC - Aplicação e BD

Im plem entação do Sistema de Gestão Integrada da Actividade da EMDA - Aplicação e 
BD

Plano Estratégico de Com unicação e Imagem

7

14 DGR 7

15.1 Balanço Social

ndicadores de Gestão

15 DGR

Tratam ento de Indicadores de Gestão de Apoio à Tom ada de Decisão :

14.2 Aplicação de Desm aterialização da Gestão de Férias e Trabalho Extraordinário

15.2 I
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Designação do Programa

Unidade 
Orgânica 
(Programa)

Nº 
Projecto

Unidade 
Orgânica 
(Projecto)

Nª Objectivo 
Estratégico

2010 2011 2012

17 DLC 9 1ª fase
30 Novembro

2ª fase
30 Novembro

3ª f
30 Novem

18 DCGI 9 1ª fase
30 Novembro

2ª fase
30 Novembro

Conclu
31 Outubr

19 DSJC 9 Conclusão
31 Outubro

20 DSJC 9 Conclusão
31 Outubro

21 EMIG 9 Conclusão
31 Outubro

22 DGR 11 Conclusão
31 Março

23 DGR 9 Conclusão
31 Outubro

24 IG 9 Conclusão
31 Outubro

4. Programa de Gestão do Conhecimento DCGI

Levantamento de Competências da IGAC

Codificação de Procedimentos
(Contra-ordenação; Inspecção; Gestão; Licenciamento)

Propriedade Intelectual _ Tratamento Digital de Património Cultural : Acervo Cultural  
Sécs. XIX e XX

Dicionário Sobre Direito de Autor e Direitos Conexos

Designação do Projecto Calendarização a 3 anos

Colectânea de Jurisprudência de Direito de Autor e Direitos Conexos

Criação de Anuário de Funcionários da IGAC

Certificação da Qualidade Serviços Online

Criação de Código de Ética da Inspecção

ase
bro

são
o

25 DCGI 4 1ª fase
30 Novembro

Conclusão
31 Março

26 DCGI 4 1ª fase
30 Novembro

Conclusão
31 Março

DCGI

Gestão de Reclamações

Gestão de Satisfação de Clientes

5. Programa de Gestão da Satisfação dos 
Clientes
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Designação do Programa

Unidade 
Orgânica 
(Programa)

Nº 
Projecto

Unidade 
Orgânica 
(Projecto)

Nª Objectivo 
Estratégico

2010 2011 2012

IG 30 Novembro

NAT 28 Fevereiro

DLC 31Abril

IG 31Abril

IG Conclusão 30 
Novembro

DCGI Conclusão 30 
Novembro

EMIG 1ª fase 2ª fase
30 Setembro 30 Novembro

DCGI Conclusão
31 Maio

EMIG Conclusão
31 Março

Designação do Projecto Calendarização a 3 anos

Implementação e Controlo de Estratégia

27.1 Iniciativas Legislativas na Área de Direito de Autor

27.2 Iniciativas Legislativas na Área de Tauromaquia

1; 2 ; 3; 5; 6; 14

8

6. Programa de Iniciativas Legislativas IG

7. Programa de Criação do Observatório do 
Direito de Autor IG

8. Programa de Implementação e Controlo de 
Estratégia IG

28

Criação do Observatório de Direito de Autor

28.1 Concepção do Observatório

28.2 Implementação do Observatório

29.1 Monitorização e Avaliação

29.2 Comunicação

29.3 Projecto de Auditoria ao Sistema de Controlo Iinterno da IGAC (auditoria de 
conformidade)

29

27.3 Iniciativas Legislativas na Área de Recintos de Espectáculos

27

Iniciativas Legislativas

27.4 Iniciativas Legislativas na Área de Artistas e Profissionais do Espectáculo
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MA P A  DESCRIT IVO DO PLANO DE  AC Ç Ã O  ESTRATÉGICO CONSTITU ÍDO POR PROGRAMAS E  PROJECTOS 

Programas

Unidade 
Orgânica 

(Programa) Nº Projecto

Unidade 
Orgânica 
(Projecto)

1 DCGI

2 NAT

4 DCGI

5 DCGI

6 DCGI

 Projectos

1. Programa de Melhoria de Serviços Electrónicos

a) Numa óptica da gestão pela qualidade, pretende-se 
desenvolver novos serviços electrónicos interactivos, bem como 
melhorar os já disponíveis.

A criação destes serviços, através da identificação do processo 
e a respectiva disponibilização online permitirá centrar a 
actividade da IGAC nos seus clientes, possibilitar a melhoria das 
inter-relações (clientes internos e externos), aumentar o valor 
acrescentado, optimizar recursos e detectar insuficiências.

b) Para além da criação de processos novos, torna-se 
necessário introduzir melhorias nos processos já existentes, 
numa lógica de melhoria do interface com os clientes, através da 
certificação da qualidade dos serviços online IPQ.

Este projecto permitirá  disponibilizar informação certificada 
online, no âmbito dos processos de Licença de representação; 
Licença de distribuição, licença de 
recinto de espectáculos e registos de obras.

DCGI

Projecto e@Autentico

Simplificar e desmaterializar o processo de autenticação e classificação dos conteúdos 
culturais e adequá-lo aos desafios do mercado, através, nomeadamente, da criação digital 
de marcas, sua certificação e autenticação. Emissão de Certificação e autenticação para a 
Propriedade Intelectual em Portugal.  Certificação dos Agentes Culturais e dos Cidadãos. 
Valorização da indústria de conteúdos digitais. Certificação Digital de Conteúdos; 
Autenticação de Conteúdos; Autenticação de Clientes; Certificação Digital de Documentos; 
Autenticação de suportes de conteúdos. Diminuição de custos e optimização do tempo de 
resposta do sector ao mercado e da IGAC ao sector.

Tauromaquia Online
Simplificação da instrução processual e desmaterialização de pedidos de : 
a) Autorização de espectáculo/nomeação de delegado técnico tauromáquico; 
b) inscrição de artistas técnicos tauromáquicos; 
c) Inscrição de grupos de forcados; 
d) criação de área reservada à troca de informação privilegiada entre parceiros IGAC, 
nomeadamente delegados técnicos tauromáquicos.Insere-se nos trabalhos a desenvolver 
no âmbito da Directiva Serviços. Será reservada uma área específica para o efeito no portal 
da IGAC.

3

Disponibilização de Novos Serviços Online :
 3.1) Registo de Promotor de Espectáculos de Natureza Artística
3.2) Licenças de Representação
3.3) Registo de Artistas de Espectáculos     
3.4) Classificação de Peças Teatrais      
3.5) Registo de Entidades de Gestão Colectiva de Direito de Autor e Conexos
3.6) Registo/ Anulação de Associados e Contratos de Representação Recíproca      

Simplificação da instrução processual e desmaterialização de processos.
Insere-se nos trabalhos a desenvolver no âmbito da Directiva Serviços. Será reservada uma 
área específica para o efeito no portal da IGAC. 
Insere-se na estratégia de estabelecimento de parcerias com Regiões Autónomas e com os 
Delegados Municipais.

DCGI

Promoção da Qualidade de Serviços já Disponibilizados Online : Informação Registos 
Obras Literárias, Artísticas e Científicas - 3ª fase
Disponibilização online dos registos de obras literárias, artísticas e científicas efectuados 
entre 2003 e 2009 em papel, por autores que tenham até 31 Dezembro 2009 efectuado, 
pelo menos um registo de obra online.Prevê-se a continuidade do projecto em anos 
posteriores.

Promover o Aumento de Utilizadores dos Serviços Online : 
5.1) Registos Obras Obras Literárias, Artísticas e Científicas 
5.2) Registos Obras Cinematográficas e Audiovisuais
Aumentar o nº de pedidos online de registos de Obras Literárias, Artísticas e Científicas e 
de Obras Cinematográficas e Audiovisuais relativamente ao ano de 2009.
Estão sujeitas a registo obrigatório, as obras cinematográficas e audiovisuais, que sejam 
consideradas obras nacionais, produzidas por produtores independentes, qualquer que seja 
o seu género, formato e duração, distribuídas ou exibidas em território nacional.

Serviços Online : Informação Certificada Online
Disponibilização de informação certificada online:
a) processo automatizado que certifique a informação através de marca IGAC com validade 
de certificação. Exige a existência de uma assinatura electrónica ao nível do servidor que 
aloja a aplicação. 
b) processo dependente de um workflow onde é aposta a assinatura electrónica do 
Inspector-Geral ou Subinspectora-Geral conforme a legislação o obrigue.
Insere-se no âmbito das actividades a desenvolver no que concerne a  directiva serviços e 
com a disponibilização de Licenças de representação; Licenças de distribuição, licenças de 
recinto e despachos de registo de obras para impressão online. 
Insere-se ainda na estratégia de estabelecimento de parcerias com Regiões Autónomas e 
com os Delegados Municipais.
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Programas
Orgânica 

(Programa) Nº Projecto

Unidade 
Orgânica 
(Projecto)

7 DCGI

8 DCGI

9 DCGI

10 EMDA

11 DCGI

12 DCGI

 Projectos

2. Programa de Gestão Estratégica de Tecnologias da 
Informação e Comunicação

a) Definir o modelo de funcionamento da IGAC ao nível das 
tecnologias de informação e de comunicação, tendo em vista :

_ melhoria dos métodos de gestão
_ melhoria dos métodos dos serviços
_ inovação
_ racionalização dos meios utilizados
_ avaliação do impacto da estratégia
_ produção e disseminação de conhecimento
  
b) Definir o modelo de comunicação da organização

c) Implementar um processo integrado de serviço electrónico da 
Equipa Multidisciplinar de Direito de Autor

d) Melhorar os serviços electrónicos existentes

DCGI

Atendimento Multi-Canal e Multi-Tarefa
Projecto visa implementar atendimento ao público multi-canal, com equipa multidisciplinar 
capaz de agir em multi-tarefa, visando a prestação de serviços de forma coerente, eficaz e 
eficiente, em articulação com todas as áreas da IGAC.

Plano Estratégico de Comunicação e Imagem
Implementação de plano de comunicação estratégico, visando o público interno e externo 
com 2 objectivos fundamentais :
1) Melhorar a Percepção da Imagem da IGAC
Públicos alvo: 
a) Parceiros MP (Centro do alvo) : via directa _ Marketing relacional; via qualidade do 
serviço
b) Clientes externos Empresa e cidadãos : sobretudo via qualidade do serviço
c) Clientes/ parceiros MC : Via prestação de mais serviços; via posicionamento como 
parceiro através na divulgação de informação e boas práticas(para além da competência de 
entidade inspectora)
d) Público interno / colaboradores : Promover maior envolvimento na Visão e missão, 
sobretudo através de uma eficiente divulgação de informação
e) MC : Via originalidade, eficiência e eficácia no serviço; via imagem junto dos Media

2) Difundir e melhorar a percepção da visão e Missão da IGAC Públicos alvo: 
a) Todos os acima identificados
b) Outras entidades da AP
c) Escolas, universidades
d) Opinião pública em geral

Auditoria Sistema Integrado de Gestão da Actividade da IGAC - Aplicação e BD
Projecto visa aferir a viabilidade de implementação de um efectivo Sistema Integrado de 
Gestão da Actividade da IGAC.

Implementação do Sistema de Gestão Integrada da Actividade da EMDA - Aplicação e 
BD
Implementação da aplicação desenvolvida para a gestão da Actividade de Inspecção de 
Direito de Autor, nomeadamente :
a) na questão do tratamento de material apreendido e da respectiva análise pericial (tenha 
esta resultado de acções despoletadas pela IGAC ou diga respeito a pedidos de terceiros; 
b) na criação de relatórios de actividade e na avaliação da prossecução dos trabalhos, por 
forma a permitir o seu reagendamento.
A Aplicação permite o acesso remoto pelos inspectores da IGAC e está desenvolvida 
debaixo de uma filosofia de gestão de seguranças que permite partilha/acesso de 
informação pelo Ministério Público.

Portal da IGAC : 
11.1) Segurança (HTTPS); 
11.2) Tradução Para Língua Inglesa
11.1) Segurança (HTTPS) : Projecto consiste na implementação  no nosso website o 
protocolo HTTPS e um certificado de site seguro - transmissão de dados (transacções)  
feita sobre o protocolo HTTPS (criptografia dos dados, através de SSL sobre o protocolo 
HTTP). Prende-se com necessidade de se proceder à certificação online e o nível de 
serviços que prevemos disponibilizar a cidadãos. Articula-se com projecto Nº 6.
11.2) Proceder à tradução para língua inglesa de todo o Portal, sobretudo no que diz 
respeito à solicitação de serviços online. Insere-se na obrigações impostas pela 
transposição da Directiva serviços.

Balcão Único de Serviços _ Directiva Serviços/AMA (informação e integração 
tecnológica)
Proceder à integração de toda a informação (e manter actualizada) respeitante ao catálogo 
de licenças e autorizações da IGAC no balcão único a disponibilizar pela AMA no Portal da 
Empresa. 
garantir a coerência e os desenvolvimento tecnológico necessário á integração dos serviços 
online da IGAC no portal.  (Uma vez traduzido para língua inglesa deverá ser considerada a 
introdução e actualização de conteúdos). 
Insere-se na obrigações impostas pela transposição da Directiva serviços.

Unidade 
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Programas

Unidade 
Orgânica 

(Programa) Nº Projecto

Unidade 
Orgânica 
(Projecto)

13 DGR

14 DGR

15 DGR

16 DGR

17 DLC

18 DCGI

19 DSJC

20 DSJC

21 EMIG

22 DGR

23 DGR

 Projectos

4. Programa de Gestão do Conhecimento

Introduzir práticas destinadas a identificar, tratar, organizar, 
armazenar, apresentar, partilhar, transmitir, utilizar e avaliar o 
conhecimento existente na IGAC, tendo como objectivo melhorar 
o desempenho.

DCGI

Propriedade Intelectual _ Tratamento Digital de Património Cultural : Acervo Cultural  
Sécs. XIX e XX

Projecto visa a protecção, defesa e divulgação do património cultural relativo à criação 
intelectual, artística e científica.
Constituição de um centro de pesquisa fundamental para as empresas do sector, 
produtores, criadores, investigadores e estudantes.
Divulgação e disponibilização de informação ao cidadão, às empresas, agentes culturais e 
outras entidades.Contribuindo para a divulgação da cultura portuguesa no mundo.
Ainda, permite prestação de novos serviços geradores de novos tipos de receita.

Certificação da Qualidade Serviços Online
Projecto visa 1ª fase do processo de certificação de qualidade dos serviços online

Dicionário Sobre Direito de Autor e Direitos Conexos

Colectânea de Jurisprudência de Direito de Autor e Direitos Conexos

Criação de Código de Ética da Inspecção
Projecto consite na criação e divulgação de Código de Ética da Inspecção

Levantameto de Competências da IGAC

Criação de anuário de colaboradores da IGAC

3. Programa de Melhoria dos Sistemas de Gestão de 
Recursos

Ao nível da execução financeira e da gestão de recursos 
humanos pretende-se introduzir melhorias nos sistemas de 
informação ao nível da interligação com a base de dados SRH 
que permitam designadamente :

a) Desmaterializar o processo de gestão de faltas, férias e 
trabalho extraordinário

b) Criar indicadores de gestão para apoio à divisão

c) Elaborar relatórios de gestão

DGR

Facturação Electrónica
1ª fase Facturação Electrónica _ Envio/recepção de factura electrónica desmaterializada, 
em formato xml ou outro, directamente dos sistemas da IGAC para os sistemas 
informáticos dos clientes, de acordo com as regras do Inst. Informática

Desmaterialização de Serviços de Gestão Interna :  
14.1 Desmaterialização de Recibos de Vencimento
14.2 Aplicação de Desmaterialização da Gestão de Férias e Trabalho Extraordinário
14.3 Gestão de Faltas
Projecto consiste na desmaterialização dos recibos de vencimento e na desmaterialização 
da gestão dos períodos de férias, do trabalho extraordinário e de faltas.

Tratamento de Indicadores de Gestão de Apoio à Tomada de Decisão
15.1 Balanço Social
15.2 Indicadores de Gestão
Projecto consiste no tratamento digital de indicadores de apoio à tomada de decisão, 
nomeadamente relativos ao Balanço Social e outros indicadores de gestão.

Sistema de Gestão e Armazenagem de Material Apreendido
Projecto consiste na implementação de um sistema de gestão e armazenagem de material 
apreendido.
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Programas

Unidade 
Orgânica 

(Programa) Nº Projecto

Unidade
Orgânic
(Projecto

24 DCGI

25 DCGI

6. Programa de Iniciativas Legislativas

Análise e verificação da adequação dos diplomas legais à 
realidade e necessidades do sector cultural e das indústrias 
criativas

IG 26

7. Programa de Criação do Observatório do Direito de Autor
IG 27

8. Programa de Implementação e Controlo de 
Estratégia

a) Criar uma equipa de gestão, implementação de controlo da 
estratégia

b) promover a comunicação de estratégia

c) conceber um sistema de informação integral como suporte à 
tomada de decisão

IG 28

Iniciativas Legislativas
      
      
_ Iniciativas legislativas na área de Direito de Autor      
_ Iniciativas legislativas na área de Tauromaquia      
_ Iniciativas legislativas na área de Recintos de Espectáculos      
_ Iniciativas legislativas na área de Artistas e Profissionais do Espectáculo

Criação do observatório de Direito de Autor

_ Concepção do Observatório      
_ Implementação do Observatório

Implementação e Controlo de Estratégia 
     
_ Monitorização e avaliação      
_ Comunicação

 Projectos

5. Programa de Gestão da Satisfação dos Clientes

O processo de mudança da IGAC está orientado para a melhoria 
da satisfação dos clientes, através da melhoria dos serviços 
prestados.

A qualidade dos serviços depende das expectativas e 
necessidade dos clientes. para antecipar as expectativas e 
necessidades dos clientes, pretende-se estabelecer mecanismos 
de troca de informação sobre a qualidade dos serviços, através 
da medição da satisfação do cliente e da criação e 
desenvolvimento de padrões de qualidade.

Pretende-se ainda avaliar as reclamações relativas aos serviços 
directa e indirectamente prestados pela IGAC.

DCGI

Gestão de Reclamações

Implementação de sistema de avaliação e satisfação dos cidadãos e clientes

Gestão de satisfação de clientes

Implementação de sistema de avaliação e satisfação dos cidadãos e clientes

 
a 
)
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I I .4 .2  ORGANIZAÇÃO E  RE C U R S O S 

A organização in terna da IGAC est ru tura-se,  actua lmente,  numa d i recção de serv iços,  t rês un idades orgânicas f lex íve is  e  sete equipas 
mul t id isc ip l inares,  das quais  estão const i tu ídas t rês,  conforme a segui r  se descreve:  
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Direcção 
de  Serviços  
Jur íd icos  e  
de  
Contenc ioso 

Comissão de  C l ass i f i cação de  Espec tácu los  

 
_ C l a s s i f i c a ç ã o  d e  E s p e c t á c u l o s  e  
O b r a s  C u l t u r a i s  

 I n s p e c ç ã o  d e

Divisão  de  L icenc iamento  e  de  
Cer t i f icação 

 
Subinspector -Gera l  

Divisão  de  
Comunicação e  
Gestão  da  
In formação 

Divisão  de  Gestão
de  Recursos

 
_ R e g i s t o  d e  O b r a s  
L i t e r á r i a s  
A r t í s t i c a s  e  
C i e n t í f i c a s  

 

_ R e g i s t o  d e  O b r a s  
C i n e m a t o g r á f i c a s  
e  A u d i o v i s u a i s  

 

_ R e g i s t o  d e  
E n t i d a d e s  d e  
G e s t ã o  C o l e c t i v a  
d e  D i r e i t o  d e  
A u t o r  e  D i r e i t o s  
C o n e x o s  

_ R e g i s t o  d e  
A r t i s t a s  

INSPECÇÃO-GERAL DAS ACTIVIDADES CULTURAIS / / Organograma 

 
Conse lho  de  Inspecção  

 
Inspector -Gera l  

Equipa  
Mul t id isc ip l inar

de  Inspecção de  
Gestão

 
_  A u t e n t i c a ç ã o  d e   
O b r a s  e  
C o n t e ú d o s  
C u l t u r a i s  
 

_ L i c e n ç a  d e  
R e p r e s e n t a ç ã o  
 

_ L i c e n ç a  d e  
D i s t r i b u i ç ã o  
 

_  L i c e n ç a  d e  
R e c i n t o  d e  
E s p e c t á c u l o s  d e  
N a t u r e z a  A r t í s t i c a  
 

_ R e g i s t o  d e  
P r o m o t o r  d e  
E s p e c t á c u l o s  

_ S e c ç ã o  

G e s t ã o  A d m i n .  
d e  R e c u r s o s  
H u m a n o s  

 
_ S e c ç ã o  
F i n a n c e i r a  
O r ç a m e n t a l  
e  d e  
C o n t r o l o  
 _ S e c ç ã o  

 d e  G e s t ã o  
P a t r i m o n i a l  

 

Equipa  
Mul t id isc ip l inar
de  D i re i to  de  
Autor  

Equipa  
Mul t id isc ip l inar  
de  Espectácu los  
de  Natureza  
Ar t ís t ica  

 
_
R e c i n t o s  d e  
E s p e c t á c u l o s   

( t é c n i c a  e  d e  
s e   )açu r a ng

 
_ I n s p e c ç ã o  
d e  D i r e i t o  
d e  A u t o r   

 
_ I n s p e c ç ã o  
d e  G e s t ã o   

 

N ú c l e o  d e  

_ S e c ç ã o  

B a l c ã o  d e  
A t e n d i m e n t o
a o  P ú b l i c o  

 
 

_
A c t i v i d a d e  
T a u r o m á q u i c a  

 _ D e l e g a d o s  
M u n i c i p a i s  
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Recursos  Humanos   

( s i tuação  ac tua l )  

I nspec to r  Ge ra l  1  

Sub ins to r  –Gera l  pec 1  

D i rec to r  de  Se rv i ç os  1  

Che fe  de  D i v i s ão  3  

Che fe  de  Equ ipa  Mu l t i d i s c i p l i na r  3  

Coo rdenado r  Téc n i c o  4  

Ca r re i r a  Es pec pec ç ão  i a l  de  I ns 16  

Ca r re i r a  Téc n i c a  Supe r i o r  23  

Ca r re i r a  Es c ia l i s a  pe ta  de  I n fo rmá t i c 1  

Ca r re i r a  Téc i c a  n a  de  I n fo rmá t i c 3  

Ca r re i r a  As ten te  t éc n i c a  s i s 31  

Ca r re i r a  As ten te  Ope rac iona l  s i s 3  

Tota l                                                                       90  

Av enç ados  6  

De legados   Mun i c i pa i s 272  

De legados n  Tau romáqu i c os   Téc i c os 31  

 

 

Num fu turo próx imo,  e  com v is ta  à  prossecução da missão e dos ob ject ivos est ra tég icos,  
espec ia lmente,  a tendendo 
necessár ia  uma reformulação orgânica.  

 

A ausência os,  espec ia lmente num organismo f inanc iado 
exc lus ivamente,  por  rece i tas própr ias,  rec lama e just i f ica que a r
in tegre,  para a lém da d i recção de serv iços jur íd icos e de contenc ioso,  uma d i recção de serv iços 
de gestão de recursos que concentre toda a act iv idade de gestão dos recursos humanos,  
mater ia is  e  f inancei ros da IGAC, pro ject

ef icaz aos desaf ios que decorrem da nova arqu i tect
act iv idade do Estado.  

a  que a IGAC tem um vasto conjunto de competênc ias e a t r ibu ições,  é  

de uma gestão in tegrada de recurs
respect iva est ru tura nuc lea  

ada para dar  uma resposta ef ic iente e  

ura normat iva que,  nestes domín ios,  regula  a  
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A  cr iação de uma nova d i recção se-nos ind ispensável  à  coordenação de toda 
a act iv idade de gestão da Inspecção-Gera l  das Act iv idades Cul tura is ,  que para a lém das funções 
de cont ro lo ,  audi tor ia  e  f isca l ização,  tem uma acção preponderante no supor te  admin is t ra t ivo 
nas áreas da propr iedade in te lectua l  e  do d i re i to  de autor ,  do v is ionamento e na c lass i f icação 
dos espectáculos,  nos espectáculos de tauromaquia e na coordenação da act iv idade dos 
de legados munic ipa is  e  técn icos que se encontram d is t r ibuídos por  todo o país .    

 

Em cont rapar t ida,  a  organização in terna da IGAC passar ia  a  est ru turar -se em duas d i recções de 
serv iços,  man des orgânicas f lex íve is  e   quat ro  equipas mul t id isc ip l inares em 
lugar  das set forme a segui r  se desc e:  

 

 

 

 

 

 

 

 

de serv iços af igura-

tendo as t rês un ida
e actua lmente prev is tas,  con rev

Recursos  Humanos  

 ( s i tuação  fu tu ra )  

I nspec to r  Ge ra l  1  

Sub ins pec to r  –Gera l  1  

D i rec to r  de  Se rv i ç os  2  

Che fe  de  D i v i s ão  2  

Che fe  de  Equ ipa  Mu l t i d i s c i p l i na r  3  

Coo rdenado r  Téc n i c o  4  

Ca r re i r a  Es pec ia l  de  I ns pec ç ão  18  

Ca r re i r a  Téc n i c a  Supe r i o r  30  

Ca r re i r a  Es pec ia l i s t a  de  I n fo rmá t i c a  3  

Ca r re i r a  Téc n i c a  de  I n fo rmá t i c a  6  

Ca r re i r a  As s i s ten te  t éc n i c a  37  

Ca r re i r a  As s i s ten te  Ope rac iona l  5  

Tota l                                                                 112  

De legados  Mun i c i pa i s  272  

De legados  Téc n i c os  Tau romáqu i c os  31  
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D
e

Equipa  
Mul t id isc ip l inar  
de  Espectácu los  
de  Natureza  
Ar t ís t ica  

 I n s p e c ç ã o  d e

i v isão  de  L icenc ia
 de  Cer t i f icação 

mento  

 
Subinsp o era l  ect r -G

 
_ R e g i s t o  d e  O b r a s  
L i t e r á r i a s  
A r t í s t i c a s  e  
C i e n t í f i c a s  
 

_ R e g i s t o  d e  O b r a s  
C i n e m a t o g r á f i c a s  
e  A u d i o v i s u a i s  
 

_ R e g i s t o  d e  
E n t i d a d e s  d e  
G e s t ã o  C o l e c t i v a  
d e  D i r e i t o  d e  
A u t o r  e  D i r e i t o s  
C o n e x o s  
 

_ R e g i s t o  d e  
A r t i s t a s  

I P Ç -G R D  A TI D ES C // PROJ ANIZNS EC ÃO E AL AS C VI AD  ULTURAIS ECTO ORG AÇÃO FUTURA 

 
Conse lho  de  In çspec ão  

Comissão c tácu los  de  C l ass i f i cação de  Espe 
Ins t G l  pec or- era

Equipa  
Mul t id isc ip
de  Inspecç
Gestão  

l inar
ão  de

 
 

_  A u t e n t i c a ç ã
d e   O b r a s  e  
C o n t e ú d o s  
C u l t u r a i s  
 

_ L i c e n ç a  d e  
R e p r e s e n t a ç ã o  
 

_ L i c e n ç a  d e  
D i s t r i b u i ç ã o  
 

_  L i c e n ç a  d e  
R e c i n t o  d e  
E s p e c t á c u l o s  d e

o  

 
N a t u r e z a  
A r t í s t i c a  
 

_ R e g i s t o  d e  
P r o m o t o r  d e  
E s p e c t á c u l o s  

Equipa  
Mul t id isc ip l inar  
de  D i re i to  de  
Autor  

 
_
R e c i n t o s  d e  
E s p e c t á c u l o s  
( t é c n i c a  e  d e  
s e g u r a n ç a )   

 
_ C l a s s i f i c a ç ã o  d e  E s p e c t á c u l o s  e  
O b r a s  C u l t u r a i s  

Dir
As
Ju

ecçã e 
sess
ríd ica e de 

Contencioso 

o d
oria 

 
_ I n s p e c ç ã o  
d e  D i r e i t o  
d e  A u t o r   

 
_ I n s p e c ç ã o  
d e  G e s t ã o   

 

Direcção de Ser os de  de 
Recursos 

viç  Gestão

Divisão de 
Comunicação e 
Gestão da 
Informação 

_ S e c ç ã o  

B a l c ã o  d e  
A t e n d i m e n t o
a o  P ú b l i c o  

 
 

_ S e c ç ã o  

d e  G e s t ã o  
A d m i n i s t .  
d e  
R e c u r s o s  
H u m a n o s  

  
_ S e c
F i n a
O r ç a

ç ã o  
n c e i r a  
m l

e  d e  
C o n t r o l o  

e n t a  

 
_ S e c ç ã o  

 d e  G e s t ã o  
P a t r i m o n i a l  

 _ N ú c l e o  d e  
A c t i v i d a d e  
T a u r o m á q u i c a  

_ D e l e g a d o s  
M u n i c i p a i s  
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S ISTEMAS DE  INFORMAÇÃO 

 

No âmbi to  dos s is temas de in formação,  pr
garant indo que o o dos s is temas de in formação se ja ,  tanto 
quanto possíve l ,  assegurado por  v ia  de recursos in ternos,  sem pre ju ízo da externa l ização de 
a lguns serv iços espec ia l izados.  

 

e tende-se adqui r i r  competênc ias organizac ionais ,  
apoio à ut i l ização e desenvolv iment


	IGAC _ Enquadramento da Actividade

